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TO. 'CORTE HEAL, nicdloo—Co.wnlto-
rio, rua 16 Ho Novembro, Cl. do melo-
dia nu 3. Reifldencia (provtoomm«nti) li 
rua do Itoíario, 8 

DK. .IÜX.IO XAVIER.—Clinica mcrllca 
éc partos e do moléstias) dan sonlioran. 
—CoiiKultorio : rua Direita, 10-A, da 1 in 
8 LU.—Residencial COM. Ncbias, 49. Tc-
Jephone, 202. 

DU. MATHIAS VALLADÃO—Clinica 
medica, com especialidade—moléstias ner 
vosas. syphilitica», do coração e pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, te-
IrpliowVftVJ. Consultas, rua da Quitanda 
I, da 1 hora ás 3. 

OS DRS. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTE»«) e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio do advocacia 
para a rua Marcclial Deodoro, n. 15, 
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DR. VIRIATO BRANDÃO.-Clinica me 
dlco-clrurgica o especialmente moléstias 
dos orgams gentio urinários, pcllc r .s//-
philis. .Consultou da 1 A» 3, rua Quinze 
deNovembro, 34. Hesidencia, largo da 
Liberdade, 56. Tclephone n. 100. 

DR.ÜORJA 
—Ewcrij. 

DE ALMEIDA—Advogado 
riptorto ; rua do Commcrcio, 3ÍJ-D. 

ReêMencií: Consolação, 174—A. 

QUIRINO DO CANTO—AOEVTE DE 
LEII.SE8—Auxiliado peio estimado cx-
egeme de leiloe« J . A. Leal; escrlptorlo 
c agencia, rua H. Bento, n. 35; tclcjihrj 
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rcsidencia, rua Xavier aS To-

O beijo da santa 
Ha doze annos, em modesto quarto de 

um hotel, na cidade do Porto, Deus, pre 
miando as elevadas virtudes daquella 
quem o povo, na sua linguagem chü, co 
gnominava -a Mia dos brasileiros-, cha 
mou A sua santa gloria, livrando-a do 
liorrivel raartyrio, que lhe estava rosem 
do ,^e assistir ao aniiiqnilamcnto dcsl 
pátria, que cila tanto amou. 

Foi a Imperatriz u primeira victims 
desta malfadada Republica. 

Sim, foi a boa e santa senhora assas 
binada pelo golpe tremendo do seu bani 
mento da terra quo tanto estremecia. 

Quaudo o telegrapho lho tansmittiu 
triste noticia de quo os dominadores do 
Brasil a haviam banido, fatrccortadas de 
soluços, os seus Íntimos ouviram estas 
phrases : > Que mal fizemos nós ao lira 
nil! Jíanca mais ccrci o men lira 
s/7.'» 

Desde esse momento, jáinai.s cessou de 
chorar, recusando todo o alimento, e 
rccordon apenas de seus pobres, que niio 
teriam mais quem por cllcs velasse. 

Ao cabo de tres dias, como unia santa, 
Deus, condocndo-sc de seus cruéis pade-
cimentos, deu-lhe o merecido degeanço 
compensamlo-a dos inmuncros benefícios 
quo espalhou lia terra. 

E' sabida a deshumanidade com que 
foi essa excelsa senhora tratada pcios 
homens de 15 de novembro. 

No velho Paço da cidade, cercado pela 
força publica, esteve Ella de 15 a 17 de 
novembro, soffrendo todos os horrores de 
privaçSe» sem conta. 

Na madrugada desse dia, Ella c toda 
a sua Augusta família foram intimados a 
embarcar áquclla hora, como se fossem 
ussassinos u quem o carrasco vai acordar 
para conduzir ao cadafalso. 

Transportados para um navio do guer-
ra, ahi permaneceram até ás duas horas 
da tarde, era quo foram removidos para 
o Ala ff Can. 

Durante a sua permanencia nesse vaso 
dc guerra, nenhum alimento lhe foi for-
necido. por falta de recursos a bordo. 

A baldeação foi cffectuada cm alto mar, 
nas proximidades da ilha Grande. Alii, a 
infeliz senhora foi removida como pesa-
do fardo dc carga, sendo içada sem a 
menor consideração ã sua posição, edadc 

• e sexo. 
E esses actos de vandalismo eram pra-

ticados por officiaeg da nossa marinha de 
guerra 1 » 

Talvez lhes tlrcssc acudido d memoria 
que essa virtuosa Imperatriz já estivesse 
habituada a essas -baldeações cm alto 
mar. 

A primeira foi quando, a bordo da fra-
gata Constituição vinha em busca da sua 
nova patria, ondo se couHtitniu o anjo 
tutelar da desgraça; a segunda era justo 
que se désae quando se retirava definiti-
vamente do Brasil. 

Era uma dívida de honra contrahida 
peia nossa marinha, havia longos annos, e 
não podia deixar escapar tão auspiciosa 
opportunidade para saldar com genero-
sidade esso velho debito. 

De official's que faziam parte da guar-
nição da esquadrilha que foi á Italia na 
honrosa missão de transportar ú nossa 
Patria a saudosa Imperatriz, ouvimos 
que sua Magestade, installada a bordo 
da fragata Constituição, determinou que 
diariamente cada navio que a acompa-
nhava destacasse um official para com-
partilha! das refeições da Augusta Se-
nhora. 

Esse reqniute de delicadeza penhoron 
em extremo os rudes homens do mar, que 
reconheceram qne a bella Italia destinara 
ao Brasil um anjo de bondade e candura 
qnc seria a felicidade da patria onde ia 
residir. _ 

Durante a longa travessia adoceeu a 
bordo de sm dos navios brasileiros dis-
tineto official. 

A Imperatriz solícita procurava obter 
noticias do doente e varias rezes durante 
• dia, por meie de slgnaes indagava com 
interesse do sen estado de saãde. 

Certa manhã informaram a soa Ma-
jestade qne o official peiorava : a Impe-
ratriz immediaiamente ordenon que o navio 
parasse e, transportando-se em frágil es-
caler pira o navio da doeste, ahi se 
conservou, veludo • enfermo com des-
pelo maternal, até qne expirou, cercado de 
Midados. 

O acto espontâneo da Joven imjwra-
tri» desde logo rereioo »quelle eoroçio 
nugnanimo, t io leal e t io sincero, que 
tf« iw&de mpportar o golpe cruel do* 

ingratos herde*, que ha 12 longos annos 
csphacolam , jse infeliz Brasil, condemna 
do a desapparecer do mappa das nações, 
se o patriotismo do seus filhos nüo tiver 
a energia de oxpcllll-os do poder. 

A divida de honra da marinha Impe-
rial para com a imperatriz foi fidalga 
mento pnga em 17 dc novembro de 1880 
pela novel niariulia da republica. 

Ha pouco escreveu o insuspeito dr 
Manoel Victorino que ouviu do vários 
bravos quo dirigiram esse fatal embarque, 
que a Mie dos Brasileiros, ao ilcsccr 
ultimo degrau do Caos do Pilnroux, an 
tes do embarcar na lancha que a condu 
ziu ao navio do guerra, sem proferir pa 
lavra, ajoelhou-se humildemente o beijou 
a terra quo «inava com devotamento ! 

Santa creatura I 
Nesso beijo augusto do lábios que só 

se abriram para o bem desto povo, 
historiador futuro encontrará, por certo, 
a despedida da liberdade,, da felicidade 
o da grandeza do Brasil. 

Mies brasileiras, quundo contritas en-
sinardes as orações a VOSHOS filhos, hobi 
tnae-vos a venerar a memoria daquella 
santa; dizei-ilies que, cmquanto ella veia 

pelo Brasil, nunca se sentiram os hor-
rores da fome e da miséria; fazei com que 
esses innocentes anjinhos alcancem o per-
dão do grande crime praticado cm 15 de 
novembro de 89. 

Para aquelles qne tí-iu a felicidado de 
crer na Justiça Divina é merecido o cas-
tigo que expiamos neste» 12 annos dc ver 
gonhas o desgraças. 

Que Deus se compadeça do Brasil 
anime seus filhos para quo exterminem 
tyrannia que os opprime, emquauto ci tem-
po ainda. 

P E T H O M O 
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20 de janeiro de 1002 
C H I I I A S R O T A T I V A S D E M A R I N O N I 

H ED ACÇÃO Jä OKPIIIKAS: 
RUA DE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 629 NUMERO 2H22 

Noticia de Yienua ; 
Segundo o Wiener AUgcmciuc Zci-

tnng, 110 dia 2."» do me 7. passado, uin fi 
dalgo, jogando baccarat no Joekey-Club, 
perdeu 2.200.000 coroas ( cerca de " 
brns 88.000;. 

A victima é. um rico fidalgo polaco, 
e ue possue grandes propriedades na Rua-
s !a. A parte do leào non lucros coube a 
um deputado húngaro e a ura aristocrata 
austríaco. 

O correspondente do Express de Lon-
dres diz que a quantia perdida foi dc 
100.000 libras, e que o jogo começou 
cerca das 2 horas ua tarde; ás 3 horas 
o conde havia perdido 50.000 libras, 
na meia hora que se seguiu perdeu as 
outras 50.000. 

O TRANSVAAL 
A despeito das categóricas declarações 

em contrario, feitas por lord Salisbiiry, 
presidente do Conselho de Ministros, 
segura se que entre o governo britaucico 
e os prineipaes chefes uoers estào enta 
boladas negociações que, levadas a termo, 
originarao a paz cm todo o sul afri 
cano. 

Durante o moz, de dezembro proximo 
passado morreram nos acampame.itos <ie 
reconcentração do sul da Africa 2.330 
pessoas. 

A mortalidade da.s crianças contribuiu 
para esse total com o avultado numero 
do 1.7G7 óbitos. 

Do Diário riu Manhã, de liibeirão 
Prc^o: 

Montem, na rua S5o Hebastiilo, falle 
ram, repentinamente,* duas pessoas, uma 
ás 10 o í\2 e outra ás 3 hora» da tarde. 

Suppõe-sc tratar-se de moléstia conta-
giosa e de grande perigo.» 

S a b ã o m a g i c o 
Desenruga 
pelle. 

A loba t.1 o popular que a cidade de 
Iioma mantinha cuidadosamente, no «Cam-
pidoglio», em recordação da lenda de 
Romnlo, o fundador, que foi alimentado 
por uma «ama de leite» da mesma raça, 
acaba de morrer de repente. O inairc dá 
capital «leu já ordens para que fosse 
çada quanto antes, nas florestas dos Abru-
zos, outra loba, para occupai* o logar va-
go da fallccida. 

E' esto o mappa comparativo do com-
mcrcio externo do imperio uilemüo nos 
annos de 1900.o 1901 : 

Importação : 
Marcon 

Em 1900 0.013.000 
Em 1901 5.907.000 

Differenoa para menos.. . . 70.000.000 
Exportação : 
Em 1900 4.752.000 
Eni 1901 4.759.000 

Differença para mais . 7.000.000 

Diz um telegramma de Londres que o 
Times publica nma carta de um seu eom-
municante, a propósito de uma questão 
recentemente discutida. 

Referindo-se a essa questão, diz o 
missivista que está prompto a apostar 
10.060 libras esterlina»» em como lord Ce-
cil Rhodes conseguirá provar que os sol 
dados britaimieos commetteram actos de 
crueldade no sul da Africa 

O communieánte do Times antecipada-
meut« annuncia que, no caso dc ser elle 
o vencedor da aposta, offereeeráo premio 
das dez mil libras aos hospitaes d< 
pitai. 

Noticias do Mexico : 
O tratado de arbitramento obrigatorio, 

firmado pelos representantes de dez re-
publicas americanas, estabelece o compro-
misso de snbmetter a decisão arbitral 
todas as controvérsias existentes ou que 
venham a suscitar-se, sempre quo a juízo 
exclusivo de alguma das nações signata-
rias essas controvérsias não affectem a 
independência e a honra nacionues. 

Nôo se consideram comproraettidos os 
princípios de honra e de independencia 
nacionaes nos assumptos quo se relacio-
narem com os privilégios diplomáticos, 
com as questões de limites e fronteiras^ 
com o direito de navegação, com a vali-' 
dez, interpretação c cumprimento dos tra-
tados. 

O tratado, por estas c por toda« as de-
mais disposições que contém, ú aqui con-
siderado favoravel ao Brasil o a elfe adhe-
rira o; pranteado delegado brasileiro, dr. 
José Hygino Duarte Pereira 

Noticia yonkef. 
Lv-ífnng-Cliang, o etlebre homem de 

Çstado da China* fallecldo ha poucos m* 
aça, conseguiu que lhe fossem abertas as 
portas do paraíso. 

Foi o dr. Brooks, famoso espirita de 
Chicago, quem se in carregou de entrevis-
tar Li Hun^-Chang, 

0 NOSSO ANNIVERSARIO 
Cumprimentaram-nos, pelo anniversario 

desta rolha, os «rs. Octávio «ornes dc 
Azcvodo, João Pedro de Jesus, de Santo-», 
Joaquim Rocha, de Campinas, dr. Affon 
so Celso, dr. 'Marfim Francisco, Alvaro 
(íuerra, dr. Francisco Morato, de Pirac 
caba, Adolpho Jacques, Cunha Mende 
dr. Arthur do Almeida e Alberto Duarte 
Canellas, do Amparo. 

Os collegas da imprensa paulistana 
distinguiram-nos coui amavels referencia«, 
que reproduzimos, com o protesto do nos 
so reconhcciineuto: 

D'O Estado: 
•Entrou liontem no 11.° anno da sua 
Mencia O Commcrcio de São Paulo 
Aos distinctos collcgas apresentamos as 

nossas sinceras felicitações.» 

Do Correio Paulistano: 
«Entrou liontem no decimo anno da sua 

publicidade o nosso estimável collega 0 
Commcrcio dc São Paulo, ao qual, pelo 
auspicioso acontecimento, enviamos 
nos.ias cordiae.'j saudações.» 

Do Diário Popular: 
«Com o seu numero dc hoje, completou 

dez annos de publicidade Ü Commcrcio 
dc Suo Paulo, a brilhante folha diaria 
dirigida pelo talentoso jornalista dr. Cou 
to do Magalhães. 

Apresentando nossas felicitações ao col 
lepa, fazemos votos para que continue 
com vida desassombrada a consagrar-se 
ao bom publico com o mesmo louvável 
desinteresse de sempre.» 

DM Platca: 
«Aos estimáveis collcgas d 0 Cominei-

cio dc São Panh enviamos cordeaes sau-
dações, por ter completado brilhante 
mente o seu 10.° anno de publici-
dade. 

Com essas saudações, vão também os 
nossos votos dc continua prosperidade 

Do Fanjul!a: 
«Completa oggi dicci anní »li attiva 

intelligente esistenza il nostro collega 0 
Commcrcio de São Paulo 

Fondato dal comptant » Cesar Ribeiro. 
O Commcrcio passava per la valorosa' 
direzione di Eduardo Prado, prima, di Al* 
fonso Arinos, dopo. 

E' attualmcnte diretto coin ab'litâ 
cou fino tatto dal dottor Couto do Ma 
galhães. 

Al Couto, nl collega Neves Junior i noi> 
tri piú sinccri c caidi auguri.» 

DM Tribuna, de Santos : 
«Entra hoje no 11.° anno de existen 

ia O Commcrcio de São Panlo, uma 
das folhas mais caprichosamente cui-
das do nosso Estado. 

Redigido com moderação e critério, co-
herente sempre com os princípios q:ic 
propaga e as idéas que defende, O Con: 
mercio tem prestado serviços relevante; 
á causa da justiça e da liberdade, como 
tem amparado sem desfalecimentos o di-
reito dos opprimidos, tanto no campo po-
litico, conio r..i esphera administrât» 

Ao dr. Cinto de MagnlliAes, portador 
de um nome querido e respeitado, 
todos os t?eus «liguos e valentes 
nheiios de trnbalhy^as n o s s ^ 
simas felicitações e sTft^ro^" 
crescente prosperidade d'O Commcrcio. 

Do Diário de Santos. 
«Entrou hontem no seu I P anno dc 

publicação O Commcrcio de São Panlo, 
jornal que sai á luz na capital do Es-
ado. 

Embora ein terrenos diversos, luotand 
por outros idéacs. o be»n redigido organi 
monarchista muiio nos inercce pela sin-
ceridade das suas convicções. 

Ao collega com us nossas felicitações 
pela data que festeja, enviamos eordeaes 
otos de prosperidade.» 

Do Commcrcio dc Campinas: 
«Completou houtein dez anno» de exis-

tência aquelle brilhante orgam da i 
»rciLsa paulistana, hoje digitlo pelo illus-

o sr. dr. Couto de Magalhães. 
Orgam do partido monarchista, 0 Com-

mcrcio dc São Paulo é, incontestavel-
mente, o primeiro arauto da idéa restau 
radora neste paiz. pois uue em nenhum 
outro Estado existe uma folha das suas 

roporções intellectuals e materiaes de»ii-
ada á causa da monorchia, como esta é. 

Acceite o nosso illustre collega nossas 
cordeae.s saudações.» 

qual m dignon 
commtniicar-lhe fpi-- «nenhttm onte huma-
no pódrt ajuizar dos deBeiaa concedidas 
«o» h«maventorado5.. Oraças ao dr. 
Brooka, Mbtmo* qn« o illuntre chinfi nSo 
te. «upiuc« dos setM compatriotas : traba-
lha activamente em fnvor do pmjrreMO 
moral e material de iodou elle« Nio fo-
ram essas as imicas confMeneim» q*e o 
citado medico re«bea do viee-reí de 
Petchili; U-Hmig Chang lhe confiou sin-
da qne .sempre foi um modelo de leal-
dade. Nunca trabiu a ninguém 1» 

O Commerclo 'lc São Paulo só di..: 
buirá brindes aos .sen.1» a-sgignautes ate 
do corrente mez. 

*** 
Chegou iiontom do Kio, pelo 1 

cturno, o nosso illustre correligionário c 
eollaborador dr. Affonso Celso, que veia 
especialmente para presidir á sessão de 
instaUarüo <lo Centro da Mocidade Mo-
narchista . 

8. exc. foi recebido na csiação do 
Norte pi-io • srs. Luiz Gonzaga Mendes de 
Almeida, Plínio Barreto, Armando Prado, 
Laerto de Assumpto e Arduino üolivar, 
reprcscnlautes do Centro da Mocidade 
Monarchista, dr. Couto dc Magalhica, V. 
Neves Jiinior e IlonuifldüS Silvo, rt'0 
Commcrcio de Não Pan'o <kscmlj: rga 
dor José Maria do Valle. <lr. Paula Liaia 
dr. Carlos Augusto do Amaral Sobrinho 
dr. Antonio Ferreira de Castilho, dr. 
Estevam I.cüo Bourroüi, dr. José Iiodol-
pho Nunes, Celso August., do Amaral, 
Eduardo Tavares, Pinto do Andrade, Aris-
tóteles de Oliveira c outros. 

Eni companhia dos membros da Dire-
ctoria do Centro, o dr. Affonso Celso en-
trou em uni lanclan, com destino á fíõ-
tisscriv Sportsnian, onde está Iiosne-
dado. 

O dr. Affonso Celso foi hontem muito 
visitado por amigos e admiradores. 

î »»Uli 

Con® 1 

em nomo da mocidudo monarchista. 
dou o dr. Affonso Celso; este, «gri 
eendo, brindou a inocidadc; o dr. C 
de Magnllilfcs, em noilie da Imprensa ttlífj 
narchUla, «andou o dr. Affonso Celso e a 
directoria do Centro) o dr. Affonso CA 
so, respondendo, saudou a imprensa Inde-
pendente. na pessoa do sr. Plinio líarreto, 
<VO Enlatln de São Panlo; o dr. Angelo 
Mendes, em nome dos monarchistas dè 
S Paulo, aos eminentes chefes no Kio (Ia 
Janeiro, srs. visconde dc Ouro Pretp to 
conselheiros Lafayettc, Carhs Alfonso, 
Andrade Figueira e Joilo "Alfredo. 

O sr. Plinio Barreto saudou a memo* 
ria de D. Pedro II e o dr. Affonso Cel-
so ergueu o brinde de honra a 1). Isabel, 
a Kedcmptora, futura Imperatriz do Bra-
sil. 

O almoço terminou ás •! horas da tar» 
de, tendo corrido na maior harmonia f 
cordialidade. 

O dr. Affonso Celso recebeu dlve.rsoü 
Mogranimn.s dc feli''itaríes, qnc publicai-
mos cm outra secção. 

O dr. Affonso Celso regressa 
pelo nocturno, á capital federal. 

C K K T R O 

M MOCIDADE MONARCHISTA 
Revesthi-se <la maior solemnidade a 

sessã® do installaçào do Centro da Moci-
dado Monarchista. 

A's 8 horas da noite, o Salão Stein-
ira// estava repleto de exmas. famílias e 
cavalheiros da nossa melhor sociedade. 

A imprensa fez-s<i representar pelos 
si*. Ancona Lopes, do Jornal do lira-
sit; De Hiase. .la Tribuna Italiana, e dr. 
Couto de Magalhães, desta folha. 

A' hora designada para a «ossão, «leu 
entrada no palco o dr. Affonso CM-o 
acompanha/l.» dos membros da directoria 
do CVntro. S. ex<\ foi recebido por uma 
prolongada salva de palmas. 

A' mesa, coberta coin uma bmd< ira do 
Imnerio, sentaram se os srs. dr. Affonso 
Celso, l/iiz íion/aga Mendes de Almeida. 
Eugénio de Lima e Armando Piado; ao 
redor, o-» srs. Plinio Fínrretto, La«irte 
Assumpção, Arduino Bolívar, dr. .los«': 
Aranha, dr. Angelo Mendes de Almeida. 
Aristóteles de Oliveira, dr. Amador da 
Cunha Uueno e o director desta folua. 

O dr. Lui/. íion/.aga, assuuiindo a pr -
sidenoia, pronunciou o seguinte discurso : 

Meus senhores e minhas senhoras- Es-
tá aberta a sessão de po:<se da directoria 

hoi<.|do Centro da Mocidade Monaivhista de 
Paulo. 

Assu»nindo os nossos resp" tivos car-
• gos, eumpre-nos agradecer aos nosso* ou-

a Santos, a c o m p a - i o s a P r o v t t ,[>i confiança que nos dis 
nien.sarani com os s»-us s-iffragios 

(posa, o nosso l U ^ . n e s ' m o tempo, as,egurar-lho qu. 
ti m li rir 

Regressou liontem 
nhado de sua exina. i 
tro correligionário e eollaborador d: 
tini Francisco. 

O Commcrcio dc São Panh .-j-j dist 
bue brindes ao.-; seus assignantes até ÍW ) ções 
do corrente me/.. 

c. ao 

Maf- inos eumiirir o nos.-,o dever < 
.juud-;spi r: i em nossos cora«, 

v.leju nos.iW çon. iencias a i\i 
f I que <!« . . 11 • >s. 

m n - t Constituindo-n.is cm »»rõl í 

..la 

Diz-se que o Papa receberá este anné, 
por occasi.lo do seu jubileu de prata, unja 
tiara de ouro. cravejada de briiliantcf», 
lo valor de 50.000 libras, dadiva do iratu 

senhora italiana. 

Attcndcndo a uma reclamaçsJo qua lfee 
lirigiu uma commissão do commcrcio 4« 
Wio. eleita para f;»l fim, em 13 do cor-
rente, o sr. mii.istro da Fazenda re»>o; 
veu conceder uma prorogaçào de prajp 
para a sellagem em dobro, confúrme d£* 
termina a lei do orçamento vigente, do 
toei d-is bebidas alcoolizas. 

Ke bem que mio esteja fixado aindtf t 
prazo para o couunercio saüsfazer cMk 
exigcncia legal, parece que irá ate o í$a 
de fevereiro pi'oximo. 

* * * 

Afim de aítender as pessoas que 
desejarem varcinar contra a varipla, t 
le serviço hoje ua Directoria do Sen-;«» 

.Sanitário das II ás 3 dr. tarde, o ins-
pector sauitarío dr. Américo BrasiKen.fh 

*** 

Deve regressar no dia 26 do correnre 
ao Kio, o sr. corotu-1 Souza Aguiaj, fau-
ftèr.tor geral da Estrada de Ferro 
cabana. 

. s. vai conferenciar com o ar. p*è-
sidente da Republica sobre a commkss'%) 

que está encarregado. 

Foi prorogado por uiai.i M dias o pr4-
«lentro do qual devia assundr o exeí 

MO do cargo o 4" escripturario «la 
ndega de Santo.-; o sr. Antonio Augusto«^' 

Souza Brito-. •» 

pouíi 

jre outr'ora 
Patria, hoje Mo d«-
que cultivamos o se 
o principal c:,li;:, r-, 
" uma das unis nobres quali la 
rncter individual, qic remos da: 
mentido Jolemue a«»s qne ca 
mocidade, dizendo que cila 
adhesâo á form i de gov»-:uo r-

E' falso! Nós os moços. . 
pr usando, ficámos 
'•'lia couhl ií iicioua 
ultima pahvra da 
to a forma de g 
onsori ia a ordern 

grand« « 
la. n. 

.he:,do 

î.-) a no -sa 

como o anatomista a dissecar os orgams, 
o pliiloKopho pacientemente vive a des-
bastar os factos consummadort. sondando, 
numa curiosidude hofr«-.ga e infinita, c 
sua estructura complexa c enredada; bus 
cando, com ancia tenaz, surprehender na 
ampla c mysteriosa torrente dos aconte-
cimentos huiuanos a aima exa< ta que nel 
les vibra ; querendo, talvez, 1er nos tra-
ços do presente se os destinos do futuro 
condensam negrumes de miséria ou lam-
pejos dc gloria, opprobrios de servilismo 
ou esplendores de liberdade, sombras dc 
decadência ou clarões de fastígio. 

Fale o philosophe, na magnitude do 
suas sentenças.—elle, nu«* já sentiu per-
çut ir-lhe o Chpirilo iuiatigavel todos os 
egoísmos e os desesperos o as angustias 
da actual geração brasileira; elle, une 
estreitamento coexiste com a alma uas 
épocas no long«» recoll inieuto do estudo 
absorto; fale o homem de sc iene ia. 

Ouvis? Apregoa, como o crime do pre-
sente a annullaçáo da patria ! 

Tudo desarvorado e t r is te . . . 
Pesa sobre o povo e a patria. como 

que o hi' to pr »fundo de uma iminensa 
catastrophe: ha por t> los os recantos a 
estupefacção tragica dc victimas inconso-
láveis. • 

O paiz, estatelado .!«• as ombro c hor-
ror, ouve sem con-.ío os b o i u s e deses-
peros do povo tyrarmisado, esse rw SÍTIO 

povo que já f->i livre e ji ;der.)so. e !:•.;•-. 
suppliciado e cabido, ahi viva a tiI liar 
soturnamente os lamentos da desventure. 
conimov«*nte : povo aban anado e. cm-
pobrci-ido. aj» -!ias b-mbrado para os vin-
culos da oppressüo, ahi e.stá guaiando 
com amargura a desolaçáo tremenda do 
seu lar. qnc já nào conforta nem consola, 
poroue o p.ihiciiiado desenfreio dos i -ono-
lasías de iã arrancou a pa/. o o amparo.., 

Parece uinit legião cuitdemnada e sof-
fredora dc exihtd-js «larnando, na solidio 

{••sterro. p.-l(»s direitos e, liberdade 
qu* fi.aram distantes na patria ausente! 

Pois, senhores, penuitti que. '.os diga, 
—< uli.is não pretendo uuia novidade,— 
(u - vivemos no supremo d-s t. :-i-iro do 

CXLLK 
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cessaram 
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uiaui a f|uo r sul ta 
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grito de patriotismo, 
sas lettras. 

ê um louvor ás nos-

Vive na gloriosa estima da patria esse 
publicista ardente e elegante escriptor, 
cujo.» artigos luminosos sc espalham pela 
naçáo e pelo mundo como energicos ma 
nifestos patrioticos, vibrantes de civismo 
c liberdade, e cantando sempre, na puro 
/a do seu cstylo, o primor do nosso 
idioma. 

E para o «Centro da Mocidade Mo-
nar Insta»,. Affonso Celso representa uma 
protecção imminente e vigilante, prompta 
para nos amparar ua hora adversa ur-
gente em nos incitar no momento de lu-
cta, pressurosa em tios conter no ardor 
dos passos victorlosos. 

E quantos outros nomes conspícuos e 
li lai ;os íio-leria apontar ainda, proseguin-
do na ai legação aos alentos nossos : no-
mrs aureolados pela dupla sagração—da 
h o n r a n d o talento: monarchistas irre-
j • ••!!» usiveis, que iiào sabem transigir, 
nem vacillar.. . 

Quizcra bem deixar vibrando por mo-
meuto neste recinto esses nomes vencra-
du.4, acordando no peito de cada patriota 
deste audítorio uma espontanea emoção 
de eiitiiU-.ia- no cívico. 

Mas *|-1'! ini.m ;i-a lista iria formar! E 
já vj'i Ion,;o este discurso. 

Não posso, entretanto, reluetar ante a 
solicitação da saudade... 

Na devoção ardente com que os mys-
ti os reclamam as graças das divindades, 
evoquemos, senhores, os manes beniavcn-
turados «los nossas mortos pranteados. 

E vós. quo. tendes erença. falac-lhe« na 
que elles tanto 

.mas. meigos c-spe-
lorada.s de hciocs; 
lesto de numes tu-

voz piedosa da pi 
amaram.. 

Chegai*, sombras 
et ros uír.jgos, v isôej-
chega-: como bando 
telares. . . 

A jiatria vo-st e que tanto estreme 
'•estes, j.'ï ene,;i i no futuro, animada pe 
les carinhos d. s rilli >s bons, suc essore; 
j-:e inspira'.!«-, e -pm cnlre nós vr„ rc 
•oruaiu a »oc » ; asso. O mo 
pie desmantelara a iio-wa «.-

também foi a vossa, cslrebncl 
emi.los fúnebres .'MS <ubj 
[•dst roj. 
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A' um a hora da tarde, num dos salões 
da RClisscrie Sportsman, realisou-so o 
almoço offerccido ao dr. Affonso Celso 
pelo Centro da Mocidade Monarchista 

Sentaram-se á mesa os «rs. dr. Affonso 
Celso, Lacrte de Assumpção, Luis Goa-
zagafMeudes de Aldídda, Vifejio Baireto, 
dr. Angelo Mendes de Almeida, Arduíno Bo-
Hrar, Aristóteles de Oliveirit, Armando 
Prado, Henrique de Souza Queiroz c dr 
Couto de Magalhães, representante d' O 
Commercio de Sào Panh. 

O menu foi o seguinte : 
Froid et pâté de foit-gr as —Robalo 

maitre-df hotel — Pt Ht Chateaihriamt 
Mirabeau—Asperges beurre noisette— 
Bécassine an cresson -Parfait d la Al-
phonse Celso—fromages, fruits, café— 
vins : Madère, Çhablis, Pontet Canet, 
Monlin-d cent, Champagne, Liqnenrs. 

ko champagne, inícios a serie dos 
brfcdes o dr. Laerte de 4409!&pv£o> 

O sr. presidente da Republi< a expedia 
telegramma* a todos os presidentes dc 
Estado pedindo os bons officios destes ijp 
sentido de conseguirem que os deputadas 

dera es concorram á ses ào extraordin^-
a do Congresso, convomida para a di.,-

ussão do projecto do Codigo Civil. 

Foi negado pelo sr. ministro da Fa-
zenda provimento ao recurso interposto 
por Fernando Deangelis & C., do acto 
pelo qual o delegado-flscal do T!.'-sou^o 

,te Kstado, lhes impôz a multa <íe 
10:t)00$, por negociarem em cambiacscom 

publico, som terem feito o deposito d> 
IOOíCKK).̂ . a quo eram obrigados pela lei 

o orçamento do exercício dc 1901. 
*** 

O sr. dr. director geral dos TelcgrW 
phos pretende, ainda este anno, 
rar os serviços telegraphicos tom os njv 
parelhos Boudant, para o iíio Grande do 
Sul. 

* * * 

O sr. ministro do Exterior enviou se 
da Industria e Viaçflo o primeiro volume 
do relatorio geral apresentado p«la Cotn-
missilo Internacional do Congresso de Es-
trada.? de Ferro, relativo á sexta- sessão 
reallsada em Paris, em 1900. 

L X l T T O I t l O E S P E C I A L 
(MOUCA MARAVIÍ.nOSA) 

Veja-se o 
anuuuciO 

guudo a fé. t- rra nãj 
mas clamando a i <••' >s. 
governo, cmfim, e:u 
Deidade e a .-g-ja'daiie 
da me: *. •. do >rt.» ao r̂ 

Eis porque, m î s : 
senhoras, nós. ot moro«, 
fundaaw.to .!a politica « 
1ntor< • <- : mis. '1-I«; .-.•'» 'T' 
da ro'.ol ieào -mo ce io 
vo .sua s,! eiania contra . 
tyrnncia iiiterna, nos d-
pto.«». á custa da nossa v 
lha bandeira das nossas 
ua gnena, a r»dn\ ia-ii- . i' 
purst o Direito, fonte uni. 
da egualda !«• e d.i fr;. ' • n 

Em seguida, foi da-ía 
Lacrte de aimpfr."!•>, o' 
h a o «fgiiinte discurso : 

'Exnio. sr. -Ir. A : r n 
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mos no ]•< 
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1'atr,.' 
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p-ra 

i h . I. t.. 
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Noticiam de Píiris que o Conselho ífre 
ral do Departamento do Sena está nego 
ciando um empréstimo de duzentos 
llíões d«? francos que serão applicados á 
eomitmcçi o do hospitaes, de estradas e 
de canaes. 

Os srs. Alexandre Mendonça Sc C. frpj 
daraiu nesta.praea, á rua ueneral Car-
neiro. 18 c FH--V um estabeleciaienfo «• 
dustrial, denominado Café Margarida. 

LOTERIA DE S PAULO 
RealLsa-se hoje, ás 3 heras da taríjc, 

no salão da fhesonrariat á rua Jo«é Bb-
nifacio, a extracção desta acreditada e 
garantida loteria, única que vende »<& 
tes. j 

Um empregado do «yndicato dos na-
troleos encontrou em uebei Geit, proxH^í 
do ëuc7. um deposito petróleo a 2j ~ 
p«'s abaixo do solo. Uma fuga de gaz oj 

f inou uma explosão que demoliu os tXj 
alho« e obstruiu o poço. Este factoH 

dica a presença d'uma quantidade extn;o|f-
dinaria de petroleo. 

f)s prelados da Lombardia enviaram 
ministro da justiça d'Italia ara prote» 
contra o projecto de lei sobre o dirorj_ 
que deve ser apresentado brevemonte «o 
Parlamento. 

Em Lião, Fsança, deu-se nm terrtaí 
choque entre o expresso de Qewva e rfr 
tramway da companhia líoneza, eonipoA 
de duas carruagens cheias de viajuntéi. 
Contam-se tres mortos e quinze fer i ra , 
pelas ultimas noticias vindas do logar la 
catastrophe. 

O p r o f e s s o r Faustit 
continua a attender ás pessoas que c 
curarem Rua Rodrigo ae Barro», 

a patria o ab- nrjoado trahaliio de :>ua » -
geaeraç ;'«o. 

•Já a esperança, que é o abrigo a. - uai 
do da inci-rtc/.a do futuro, a ; n a de>pm 
ta na alma do palii-»ta. fort.il .'•:n<!o-
com <;s seus afia.;•».•! ge:i< ros..s. 

F' como mn raio vigor os< 
te'npos tristes de iin'erno, r 
mi> >.'amente as nuvens m< 
• -.'-rr«.;ão sombria. 

fíriiaan lo no c.-o, a luz c 
r^co aununciur af.s homen 
\ olta dos temiios illuminad. 
-in oue tndV» se reanima m» *_-̂ . i * • i: f 
ua gloiia da floraila copiosa. 

I'i necessária c logi« a a r» rtaurn., 
anore angustiada pelas tempest.:«/«-
•i\ ./no. Não ha i v.i-tação « te» a 
•.enros enraivados, soltos no 
iTauicute podem rugir entre <>s g.li-,.. 
- ceado;« das arvof'S,—victimas iui| 
•- is da s:.a fúria sinistra. Mas o» i. 
raes passam com a estuç.lo das nov-
as plantas de*hov«> í-evcrdesci-i. •• e'x 
sob o viç.j irlorioso das V<T.! iras, 
i'P'ileula reairr« i.,ào das frumh s ; — 
tem-se de folhi-i sadias, eulmam-sc 
flores moças, porvam-se do rumorejo 
gre dos aves.. . 

Deus uttende ate mesmo á prece muda 
<!as arvores, quando.—qnaes braços dr 
. urna loa de fam ji'.os ; !-;am paia o «•«' 
o-i galhos nús e resequi-iu i .-mo q : • 
exorar a commi .ei ação di\ ina em uma 
tarda supplica de pi«-dí 

Pois sobre nós iambeui vn lo as ben-
çams <kis Alturas. 

Não se perdem no espa^-i as queixas 
p -netrnntc.s de um [.ovo qne tem r»; : ha 
de ser ir>uvido ;. » c<'o o clamor la mento*-o 
de uma patria q.»e te.a er«-i .a. K' a no • 
Lsa confiança. 

O ideal monai chico resulta da nossa 
própria historia. 

Conta com o apoio do passad j, e\-n|. 
ta-se com as lições do pn-s-m., a:.'..i.-i-s 
com as promessas do futuro. 

O elogio ardente e deijsivo do nosso 
credo politico está nos longiquos momen-
tos da no-wa historia, na firme subi -!ori i 
dos nossos maiores, no amplo enthusiasrso 
dos nossos her.». , na « pica bravura dos 
tumultuosos feiios nntlgos, em summa.— 
na vastidão aditada do nosso pasmado 
sempre heróico. 

O patriota «lesipr.i^onado, 
com sinceridade e pai : n< ia 
pa?» ias, ouvindo a eloquência virtuosa dos 
seus ensinos, lucrando a verdade util d.is 
seus «a^mpios, — ha de sentir ua alma 
eombalida anceios commovidos de sauda-
de e frémitos nobres dc graLidã«», anda-
do e gratidão para a velhhe impoilnta 
que largamente prendeu aos destinos des-
ta terra as glorias da concordia, as b» u-
çams da paz, as pompas do progresso . e 
sentirá também, mas violentos como re-
bates de odio, estos de maldição a t i-
mnltar-lhe no cerebro, anciando por esti-
gmalisar com vchemencia on implacáveis 
perdulários da nossa grandeza antiga 

Exhortae o investigador a demorar-se 
amplamente no labor da historia ; for 
ç«c-o a decifrar^ nas pedras c nos mar 
mores dos uossos raros monumentos, o 
graves emblemas, as velhas ins. rípções 
jti confnsts e mntrladss em qne se gra-
varam fastos decisivos da nossa naciona-
lidade ; offcrecei-lhe o retiro calmo »los 
arehivos em enjos pergaminhos vetustos 
palpitam a alma primitiva da patria e o 
genfo saudoso do nosso passado —e elle, 

í-egnranna de uma conclusão terminan-
vos apresentará a coreação resflan-

unfeeiiíe da monarcliia brasileira. 
Podeis deifar as eras mortas : na vida 

extincta da patria« içonarchia, num sulco 
de luz, já MS vos surdiu vigorosa c 
aífivament« enfhroniwia. »ao tanto entre 
os fortes direitos da realeza bragantina. 
antes no veriíce fausteso da lendaria opu-
lencia do Brasil imoerial. 

Os argumentos »lo presente. dolóro*os 
6 trágico*, falem-vos agora j»ela Voz cTa-
ra do phiiosopbo, do houiem de sciencia, 

inquirindo 
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Peçamos inspiração, s-mhores. Í'I rrejuja 
ílexj-.'í dos illuminad.is, á f<" imp ir-

ia wl dos mart vi"es. á sabedoria proveifo-
i «los sábios, e seremos fortes. 
Collio os hebreus na soledade <lo «le-
ito. façimo-nos impassíveis, mas resis-

tentes ante os inales do momento. O po-
vo Lsraelista consolava-se das afíii- ções 
presente«: alongando pelos arneiros da soli-
d;lo a vista fn^Utent'-, na conforta.-te esp<--
ran^ade pereeber alérn, nos términos e* 
ros dos horizontes remotos a patria qu«-
Ih«* fora prouiettida. 

Era um povo a procura de patria : no 
Brasil ha uma patria a procura de fi-
lhos, filhos que a estimem tanto, ao lance 
de «alval-a. 

São incontáveis os qne já arndiram 
a tão magno appello. prorando muito», no 
heroísmo da morte, o soberano arranco 
do seu patriotismo. 

Dos extinctos e dos sobreviventes, to-
dos grandes valorosos,—vim-nos os 
exemplos nobres c as lições experientes. 
Somo« felizes, porque já devemos agra-
decimentos aos mestres eminentes, aos 
correligionários apetorisados que valida-
mente nos v2o encorajando na lacta 
ufana dc reconquistar' para o Brasil a 
liberdade foragida, o vigor passado, a 
grandeza .morta. 

Para extraordinário orgulho no««so, ahi 
está na pfesidcncia desta sessão, bon-
dosamente honrando-nos com a «na pre-
sença, —o laureado brasileiro, cujo nome 
illustre por si só, proouuciado. é rau 

por 

a qne cos \ 
Pido l-Jle «Ii« 
Inn nu n I-

.1/ dc có.i, 
louvai 
.-•rãs 
ii.„- I. 

un por parle 
Fa hon-

a outra «pt 
no. da quai 
'[uan (o tot 

o o.s- hoiwn.<. A primeira conlie-' 
iaraiif ti e «piando, esUmando-d 
laniuo proprio, v coutradissercf 

mi todas as tuas forças, escondendo tul 
rtnde c ne.-lo de vi'.er . pie qiu-r qui 
achares. Mas a se";nn«la, conheceráit 

/ando fi/.ercs alguma e-rnsa, por peque-
I (|'ii seja, afim «lc S«T vista dos ho-
' : v p":s t.* c,alvado espirito sempre 
>s incita a üngir e fazer al-irdc de vir-
«I. s qne não temo«, alletar.do para isso 
I aau"' 1 ! î o. que »li/ • A--in resplandcS' 

î K <ya lu~ diante >/'••• licmens, para 
yarn rossas boas obras e qhnïfu. qnc 

qw m a Por, ow rs fá 'lOs'Ccos. 
I'.-m acontecido qne o Senhor pnzesso 

ode «:..!:«: «: \.iiiglorio'-.o c a vangloria, 
pcriini' if"'lo •[" .' por cila vics.se o homem 
ii rail ir- eu; alguma gr.n Ir ignominia c qua 
por isso viesse a aborrecei a. O princi-
pio d.-sfr s.;;;'<; od;.. .'• guardar a bocca 
.'!•• pn!:. ,ra-. -!•• Vimrloria e amar a villeza 
e i - ; o 111 ; : : i a. o m- io é cortar todos os 
« ••:.:• ; >-> . obras «!.- \ai:gioria, ••«mo se-
jam as .singilai idades, hypocrisias, ou 
obras t.".'--: •• o fim "pos.iivrl achar 

. î i,o a by-mo . é --i-e^ar a fazer cousas 
.•m prese r i ' dos outn ••. « ofsas tacs que 
li-»-» po-saci .f arretar dcsp:.-<o t> ignomi-
I.-,. s. :a .pic. «î t r-ta;'!.) -.jam v.scacda-
! ».-.s. î- ist.. " : c dor. Este 
gl-:.;: p.-rfei.;.io c para mui J 

.»o?ij t- !• notar jue n«mi seul 

ada p! ai-

i.-r 

.ueos. 
rc se Jia 

ia contra 
\a!Íe«lade 
remédios. 

,it n- Hai 

«oul:o. 
irnarqm 

par. ; ter î 

Ions 

t e . 

interior fios quae 
!?0 dum positivo c; 

ua muito rapi' 
9 «: t.i 

nfiîi':oa-se pa-
«l'areo, ciijofl 

î, são ocos. c 
circular, por 

uma correij-

(I 

er toeado 

resfria me î to 
carvões, cuja ten 
3.fiCH) srrau-;. po«l 
mente durant' a «ta m«.a;i»iescenna. 

I'or esta propriedade extremamente no-
tável. a descoberta do loifor Bang est.i 
deatinada a prestar \abo-:««simos seni-
ços, tanto á cirurgia como ú 
ein especial, na destruição dos 
pathogenirr.s. 

Vrstc ultimo, cnso, deverão 
ridos us electroides de prata. 

str 

j.'ll é dr: 
impune 

üdícina, 
erinens 

prefe-

0 velho mercado do Templo essa pit-
toresca -feira da ladra» parisiense. 
conhecida de todos os visitantes «la gran-
de capita! do mundo, Roí posto á venda 
ha aignn* dia*. Mas o preço pedido— 
4.3&0.OUO francos—pareceu (k certo mui-
to elevado aos concorrentes, porqm- ne-
nhum se apresentou. A nova adjudica-
ção vsi ser tentada brevemeste, a preços 
mais rwlnzidos. 

Sabão magie» — pX. ifico da 

desve 
quer, 

T a c 

quai 

rlemo 

des 

ao s, 

i.l-n n-si 

chamamos 
s. r hama-
oti quando 
• .,.<:• regada 
então, de 
'.i e teme-

I fcn-Ieremos 
> e de sua 

i<í « não bastar, invo-
rnoria <la morte: c se, 

vi.riermos, tenhamos 
{«•mor «la .i;f''f-«.» c i^i.omiuia que re-
sulta da i: • -ma vangloria, porque está 
esrripto: Aquelle qnc se exaltar scré 
humilhado. 

Quando os adnladores se pu/.erem A 
l iuvar-nos, ponhamos logo deante de sos-
SOH olhos a niultiil.-o «le, nossos pecados 
e nos acharemos indianos dos elogios que 
nos fazem. A algnn« daquellcs que. sim 
dados á vangloria, Dt us concede-lhes o quo 
desejam, anies mesmo que por suas or»-
çòes o peçam, afim de que não venham 
a se tornar soberbos, crendo qne o alcan-
çaram por una omeíio. Aquefles que tèm 

coração sensível, rJo são mui »ocadép % 
deste vicio- riois a vangloria desterro 
da simpliciaaoe, fingitía reíigiáo, é fin-
gida conversação. 

Ha nm vernie que, depois de crescido^ 
cria azas e vôa alto: assim a vanglorio 
ronstiminada gera a soberba, que é guio, 
prineipio e coosmnmaoào de todos os mo-
fcs. 

Hot ida m de Koma que x rainha Alo* 
xandrina vai comprar a rilhi Fzn Marthm, 
celebre por ter servido de re«ideaei» o 
Napoiein. oa ilha dTHbs. Esse edifkfio 
hMorU» é tiMUftem cubicado per nma das 
ordem rtli&m** lu poaeo txpuiißs do 
FrmçL 

mm 

1 

j Ä i 

M 
fei:»' 
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tomaram um b w d li» 8» tiaaso du linha. Nessa ontrovtota, publicada liojo por 
Jardim Botanloo. ^ I oqnello follu, o dr. Hovero deolarou qus, 

• ~ I dopols de reallsar os primeiras ozperlcn 
, . . . • R I 0 , 1 9 cias nesta capital, mandar* construir um 
Aí sessões preparatórias do Congresso, o u t r o 1)„1j0| d o c o m I n o t r M d o r l . 

para a reunido extraordinária, romeçarllo 1 

» 20 de fevereiro, mu a abertura solem-
ne nó se Malisani no» primeiro» dlaa do 
março. 

a c a r e a d o Am 

WEW-TORK, 18 
O mercado fechou na sexta-feira com 

baixa de ti a 10 psntos em algumas 
»pcõos e ««»tentado. 

Venda» na Bolsa, 60 000 saccas. 
Boje, abrln sustentado, mus curn balra 

H 6 jpuutua cm alguma» opyóes. 

I1AVRE, 18 
Na «exta-feíra, o mercado focbou »in-

tentado e com alta de 60 c. 
Venda» na Bol»a, flfl 000 sarças, 
Aliriu hoje com baixa de 76 c . . ma» 

sustentado, eotando-ae manjo, a 41.50 e 
•etembro, a 18.50 francos. 

Existem ia de café do Brasil. 1.»36.000 
•accss, e do outra» procedcuelaa, 400.0001 rificaçío de poderes dos intondento» «ela , , , , 
«ooas, contra l W . O O O e 400.000 «ac- folta por einco candidatos do 1 ' distrlcto r " * J ° V £ ° BlgUIU 

ca» na semana passada, — 1 1 »•••»'•• — 1 

480.000 Bacias cm 19U1. 

0 COMMERCIO DE SÂO PAUL045egunda-feira, 20 de janeiro de 1902 

Sobro a opureçSo das eleiçBes municl-
paes continuam a correr os mais desen-
contrados boatos. 

Uns nfflrmam que a junta do pretore» 
não ao reunirá mais, deixando que u vi 

memto, com o qual atravessará o oceano 
atlântico. 

MADRID, 19 
O presidente do Conselho, sr. Sagasta, 

decjarou ser falsa a noticia do que o go 
yerno tenlia dado iustrucções aos govor 
nadores de provindas relativamente 
partido Carlista. 

Na opinião do prosldcnte do Conselho. 

i l 

914.000 o | j 4 diplomados pela junta. 
So tal acontecer, serii illegal, pois a 

HAMBURGO, 18 I lol exige que o roconhocimonto de pode-
0 mercado frcliou na sexta feira com Ires soja feito por tres commissões, cada 

»tta de 1(4 a lp2 pfennlg o sustentado. 
Vendas na Bolaa, 5S.000 saccas. 
Hoje, abriu snstontado, mas com baixa 

í |4 a 1(2 pfeunig, cotando-»« manjo, 
W.Í6 o sotembro, a 35 pfonnlg». 

LONDRES, 18 
Na acxta-fclra. o mercado fechou sus-

tentado e com alta de 8 a fl d. 
Vendas na Bolsa, 20.000 saeca». 
Abriu hoje com baixo de 9 d. a l 

« sem animação, cotando-so março, a 33 
• . 9 d. , c setembro,a 35 s. (I d. 

TELEGBAMMAS 
Serrifo especial d'O Connnercio 

ac Suo Ptmlo 

I 3 X T X E I 1 I O H . 

RIO, 19 
A's 4 1|2 heras da manha, quando ura 

Juarda rondava o bairro do Cattcte, lo-
brigou, na rua Silveira Martins, um indi-
viduo carregando um grande embrulho e 
juo se dirigia para a c-idaile. 

O guarda, desconfiando do caso. ap 
proximou-se do individuo o iuterrogou-o, 
sem, entretanto, obter esclarecimentos sa-
tisfactorios sobre a razSo por que elle 
•ndava áqucila hora conduzindo tal em-
brulho. Por isso, o guarda levou-o A 5. 
delegacia urbana, aprescutando-o ao ins-
pector .do dia. 

O individuo declarou, então, chamar-. 
Pedro Ferreira de -Mollo o disso o s 
guiut c : 

Que, achando-se sentado na calçada do 
largo do Machado, dons indivíduos, ura 
jortuguoz o outro nacional, accrcaram-se 
dellc o deram-lhe uma trouxa para que a 
levasse á rna Frei Caneca, -2G, a Tlieo-

uma composta doftrcs membros. 
Outros dixein que o Disiricto Federal 

ficará sem o poder legislativo, utd o Con-
gresso votar a loi do sua organisaçlo de-
finitiva. 

Fnalmcuto, outro» garantem que a jun 
ta apuradora continuará os seus traba-
lho», havendo sessilo amanha. 

Afflrma-se quo os interessados no plei-
to lido consentirão na reunião, creando no 
edifício do Conselho uma atmosphera de 
terror, pnra amedrontar os pretores. 

Consta que um funreionario da Profci 
tnra alilcion hoje pessoal na» ruas Senhor 
dos Passos, Conceiçüo o adjacências, afim 
do estabelecer cerco rigoroso uo edifício 
do Conselho. O armamento, segundo os 
boatos, está numa quitanda da rua Trez" 
do Maio, proximo do largo da Máe do 
Bispo. 

RIO, 19 
Oscar Domingos da Costa, do 10 an-

nos de edade, empregado uo connnercio, 
foi hoje apanhado por um trem do ferro, 
ua estagio da Piedade, ficando com as 
pernas decepadas. 

| murcha da politica nacional. 

MADRID, 19 
A Infanta Christin» recebeu liontcin, 

noite a extrema uncçSo, por ter pelorado 
multo o seu estado de saúde. 

MADRID, 19 
Telegraphnm do Valencia noticiando quo 

o ministro liuuinnonos, quo daqui seguiu 
para aquolia cidade, foi festivamouto 
recebido, aguardando a sua chegada 
cstaçüo o arcebispo c as auetoridades lo 
caes. 

O elemento arruaceiro, que deliberara 
alterar a ordem, nada conseguiu fazer. 

MADRID, 19 
Entro os partidarios e adversários do 

sanatório de tuberculosos, deu-se esta 
tarde grave desordem. 

O ministro da Iustruc;3o, que liojo che-
gou a esta cidade, foi vaiado pelos tur-
bulentos. 

Dizia so quo li chegada do ministro ha-
veria alteração da ordem ; entretanto, elle 
foi bem reÇebido o parecia que nada de 
anormal viesse a registrar-se. 

Só mais tardo os desordeiros resolve-
ram pcrcorror as mas, fazendo motim. 

Com a intervenção da força publica, a 
ordem so restabeleceu. 

Já foi preso o auclor do assassinato dn 
ilha do Governador, crime quo se cerca-
ra de grande niyrterio. 

Foi nomeado para o cargo do 1® 
plente da 2" delegacia urbana o coronel 
Joaquim José de Oliveira Sampalo Júnior, 
que já oceupou o cargo de delegado na 
mesma circurnscripoSo. 

RIO, 19 
Peste bubônica. 
Para o Hospital Paula Candido foi lio-

MADIÎID, 19 
Annuncíam tclegrammas recebidos de 

Nice qne pciorou o estado do saúde do 
sup-1 principe Jayme do Bourbon,, filho do d. 

MADRID, 19 
Fallecou hoje a infanta Christine, que 

do hontem para cá pelorara multo em seu 
estado do saúde. 

-
ROMA, 19 

O ministro do Exterior, »r. Prlnetti 
offorecou liojo um banquete oo marq 
do Ito, diplomata japonez actualnn 
nesta capitul. 

A V U L S O S ry* i 
LIMEIRA,' 19, 

Ao dr. Conto de Magalhães—Iinpi 
»ibilitado do comparecer á lnstallayáo 
Centro da Mocidade Monar-lllsta, poi 
representar-me na grata o syinputhlcaMh 
lcnmidade. Cumprimente, em meu no im 

. . . . j y denodada mocidade e o dr. 
Celso .—Dr. Luciano Pstcccs. 

Affoul 

CAMPINAS, 19.fi 

An ilr. Affonso Celso—Em meu nome, 
particularmente, e no do admiradores 

'.eus, cordialmente cumprimento com mil 
felicitações—Ignacio ae Laccrda. 

Joio, Antonio Bechara, Paulo Kurl, Klialll 
Jacob, Miguel Joaé, Abraha» Nader, <)a-
brlel Joio Harto, José Antonio, Antonio 
Joio Elias e Ella» Kerby. 

Foi acrlnmadn presidente honorário 
rev. padre Jacob Nallba. 

KDKN-n.Da—Hoje, »éde »orlai, t 
Klen nclo do Abreu, 22, ús H 1)2 hora» 
da noite, esseinhMa geral extraordinária 
para reforma do» cstsluto». 

LOJA »OMA—Hoje, A hora do costume, 
na »éde nodal, á rua do Seminário, 12-, 
sessflo ordinsrl*. 

1.04A I F.NTBO DA fARIIlAPK — Iloj«, 
na »édo social, á rua Libero Badaró, 26 
sesslto orillnaria. 

DKMoniAriA FAMILIAR—I)ia 25. no «a 
Uo Oermanfa, 17.* iinrllda dançante, 
para coinmemorar o n° anniver»arlo 
posse so|einne da nova dlrccçjo. 

INSTITUTO 1IIKT0BIC0—Dia 25, á» 
na praça publica, sempre quo tem queri- hora» da noite, na séclc social, á rua (lo 

neral Carneiro, 1 A, «essBo ordinária para 
abertura do» trabalhos. 

l Y s l e i u u n h o iiiNBNpciio 

Na» exeavagAea a que, por convite do 
iios»o illustre collega do Correio Paulis-
tano, temo» procedido, encontramos cer-
tas jolai prodoslsalma», certa« theorla» 
qne, por sua extraordinarla elasticidade, 
fazem honra ti borracheira polltlra. Real-
mente, agora cstaino» capacitados de que 
• actual redactor politico do Correio é o 
mesmo »ympathieo deputado Almeida No-
gueira, que assim «e exprimiu cm feve-
reiro do 1889: 

«Sempre que e partido republicano, 110 
desempenho do »eu direito, que exerce 
com ardor, com dedicação extrema, tem 
procurado fazer propaganda na tribuna, 

do ua lmpren»n desenvolver as sua» idea», 
tom procedido com a mal» ampla o n 
mal» illimltnds liberdade, nunca encon-
trando um obstáculo. 

AKARAQUARA, 10 
Ao dr. Affonso Ctlto—Felldto v. exj 

o os patriolicos moços que hoje iustuUl 
« ' ' ' ide " ' ram o Centro da Mocida* 

Julio Mai/alhûes. 
I Muuai ciiistai-

Sabão magieo—oíTpeue6 

Bricrre, o assassino dos proprios filhos, 
acaba do sor condemnado pelo Tribunal 
do Chartres, A pena ultima. Ao ter coiihai 
cimento da sentença, conservou-so perfoi-
lamente sereno, e comeu cora todo o ape-
tite o jantar quo lhe serviram cm segut 
da á audiência. 

philo do tal, mediante a' gratificação de removido um doente ; falloccu ura outro 
4 $000; 

Que, quando se desempenhava dessa 
Incumbência foi intimado pelo guarda 
f a r á ir até á delegacia 

A auctoridadc mandou abrir a trouxa, 
que continha os seguintes objectos: 38 
copos grandes, de prata; 66 garfos 
grandes, também de prata; 30 colheres 
do sopa e do mesmo metal, 2 outras co 
lheres; 2 assucardros de prata ; 2outros 
•ssucareiros sem tampa, 2 porta-ovos 
de pra ta ; 1 mantegueira do crystal 
azul, cora guaruii;.uos de prata; 1 as-
sucareiro de nickel; 1 garfo de nickel; 1 
capa de linho; 1 carteira ; 6 travessas de 
vários tamanhos c do mesmo metal c um 
par de botinas. 

Nada mais adeantou o detido, que pu-
desse esclarecer a auctoridadc. 

Esta mandou recolhel-o ao xadrez. 
Meia hora depois, o proprietário da 

levantar-se, verificou que o seu estabele-
cimento tinha sido saqueado, sem, entre-
tanto, notar violência alguma nas portas 
c nas jancllas, fior onde o gatuno pudes-
se ter entrado. 

Vendo logo que estava roubado, diri-
Riu-sc ú mesma delegacia acima dita c 
reáatou o Tacto, apresentando a relaçilo 
dos objectos dcsapparecidos. 

O inspector de serviço, ú \ista da coin-
cidência, mostrou os objectos antes np-
preheuilidos, os qnaes foram reconhecidos 
pela victima como os seus proprios. 

Mello, interrogado novamente sobre o 
ílUíto, disse qir in dos indivíduos que 
íhe entregam . trouxa è alto, cheio do 
corpo, bi; o le c peru negros. Vcslia pa-
letot o calça pretos, camisa de 13, sem 
gravata, ciapéo molle. preto c desabado, 
c que parecia ser portuguez. 

O outro, disse, é pardo, todo vestido 
do preto, bigode negro c estava calçado 
do chiuellos. 

Logo que lhe entregaram o embrulho. 

doonte no mesmo hospital. 

WASHINGTON, 19 
O sr. Wertcr Davis, que acaba de che-

gar a esta capital; vai apresentar ao pre-
sidente Rooscvclt uma petição assignada 
por mais de duzentos mil norte-america-
nos, pedindo a intervenção dos Estados 
Unidos no sentido de conseguir-sc a pacifi-
cação da Africa do Sul. 

TRETOTIIA, 19 
Pelo conselho de guerra reunido nesta 

cidade, foram condcmnados a desterro 
perpetuo mais vinte o tres chefes bocrs. 

BUDAPEST, 19 
Tclegrammas publicados pelos jornaes 

de lioje, noticiam que so deram grandes 
uesmuciia n iuc caiupouctw, cm AUul-
decs. 

Comparecendo a força publico, cs amo-1 
tinados não obedeceram A intimação e ' 
preparam-se para a resistência. 

A gendarmeria disparou então as ar-
mas por diversas vezes, matando dez amo-
tinados. 

WASHINGTON, 19 
Corre quo o rclatorio da commissão 

especial do canal intcroccauico, hontem 
apresentado ao presidente Roosevelt, acon 
selha o governo a acceitar a ultima pro-
posta de venda, feita pela companhia 
frauccza do Panamá. 

Diz-se que lodos os membros da com-
missão foram accordes nesse ponto. 

PARIS, 19 
Um dos reporters do Fígaro obteve 

iiontcm uma intcrciew do deputado bra-
sileiro Augusto Severo, que, como se sa-
be, veiu a Paris fazer experieneias com 
o sau balão, 

Carlos, pretendente no llirono de Hespa-
[ nlia. 

D. Carlos pediu auctorisaçiio ao go 
verno francez para ir á Nice fazer com-
pauliia a seu filho enfermo. 

TARIS, 19 
O sr. Waldcck Rousseau presidiu hoje 
conferencia da liga contrn a tubérculo 

se, da qual foi orador o deputado Roua-
nct. 

A' sahida, a multidão acclamou o pre-
sidente do Conselho do Ministros, dando 
vivas a Waldcck Rousseau, ao Ministe 
rio e A Republica. 

PARIS,, 19 
A Berue DqilamaUqnc publica liojo 

importante artigo sobre a politica geral, 
o qual é attribuido a importante perso-
nalidade politico. 

Estudando o accordo franco-ilaliano, 
diz o articulista qne esse facto devo ser 

inicio de outros egnaes, quo ao gover-
no cabe promover com outras nações. 

Diz que a França c hostil á npproxi-
mação exclusiva de Marrocos, mas tom-
bem não quer a ingercncia de outras na-
ções nesse paiz sem o seu Concurso. 

WASHINGTON, 19 
Arfirma-sc que a commissão especial do 

canal inter-oceanico, em seu parecer apre-
sentado ao presidente Roosevelt, faz sen-
tir quo a companhia franceza do Pana-
má possuo documentos do valor incontes-
tável. 

A nova offerta da Companhia muda a 
situação do governo sobre o assumpto. 

As acções da companhia estão sendo 
cotadas a preços razoáveis. 

CAPETOWN, 10 
Refere um tclegramma de Gaafreinet 

que foi fuzilado o chefe boer Sehelpers, 
condemnado a casa pena pelo tribunal 
militar. 

ROMA, 19 
Foi transferida para 1903 u inaugura-

do Congresso Internacional de Agricultu-
ra, que deveria reunir-se nesta capital no 
corrente aimo. 

O director da» manufacturas de Sévre* 
terminou os desenhos para mna torre de 
lorccllana que ha de ser erigida em Saint-
loud, uo mesmo sitio em que se elevaW 

outr'ora a famosa lanterna de Diógenes, 
destruída em 1870. 

Ista torro será muito innis alia qne a 
antiga, qne media sómente 17 metroj. 
Terá 8 metros do diâmetro e 45 do altu-

ComnortnrA seis andares c a escada 
será modelada pela do Castello de Cha®-
bord. 

Será toda feita do grés-cerainieo e dm 
corada exteriormente com tons de. azul 
turqueza, verde esmeralda, a. rosa corjl 
sobre o fundo branco da porcellana. . 

Esse esplendor polychrninieo fará des^í 
torre estranha um verdadeiro e luminoso 
poeinn, eoin o» seus baixos relevos iiispij 
lados pela fauna,, pela fiara c pelas nivH-
teriosas legendas da floresta do Saiuti 
Cloud. 

A cosedura das 30.000 peças que hão 
de constitui! a, exige nada menos de cem 
fornadas, que terão logar A razão de 
vinte fornadas por anno, a partir de 1902, 

Quasi uma Torre de Babel—pelo tem, 
que levará a edificar. 

Num paiz novo como o Brasil, e;n 
que, como por diversas veze» tenho enun-
oiado, ha muito mui» a rejormar do que 
a conserv ar, não pédo ser programma de 
um partido a estabilidade, o cstaehiia-
rismo, a simple» conservação das liber-
dade» conquistada» e dos progressos ad-
quiridos. 

«Portanto, o partido conservador do 
Brasil não tem escripto em »na bandeira 
a immobilidade, a estabilidade ; elle 
necessariamente, pela lei de suá organi-
sação, um partido progressista. 

«Não lia idéa que não possa »cr in-
cluída em sou programma eminentemente 
opportunistu. 

«Filho da escola histórica, o partido 
conservador é essencialmente opportu-

SOi miADK RXOIIK'ATITA DO» KHl'IlK-
flAiio» no coMMEncio—Dia 25, no Haláo 
Sleiiiirat/, sarau danpante, cominrmniuti 
vo do 1." anniversario desta »odedade. 

CASINO PAULISTANO—I)ia 1 d e f e v e r e l 
ro, t)> partida dançante, no salão Ger 
mania. 

l ^ e l l o l t a ç â e n 
Fazem unno» iiojo : 
A srn. d. Delphina da Silva Valle, e» 

posa do ir. Joaquim Valle, goroutu da 
casa Orcy. Antuneo & C. 

O dr. ICii lide» Cunha, distincto enge 
nlieiro militar. 

O dr. Ernestino da Silvo Ramo». 
O sr. Francisco de Almeida Cardoso, 

commercianto desta praça. 

P E L O NOSSO E S T A D O 

JABOTIOAIIAL 
Do nosso correspondente, em data de 

14 : 
Falleeeu, no dia 0 do corrente, o 

. . „ ,, . . . . . I timado cavalheiro o advogado deste fôro, 
uísta: não ropeUe um principio em vlrtn- 8 r . major João Nobre de Almeida, rcali-

P A L C O S E S A L Õ E S 

SAN'T'ANNA—Com uma casa regular, re> 
presentou-se liontcm A Boneca, que conr 
tinúa a merecer o agrado e applausos do 
publico. 

— Hoje repete-.se D'Art agnan on oi 
3 Mosqueteiros. 

CLUB CARNAVALESCO ' FILHOS DE PTT7-* 
TÃO»—Communicam-uos que foi inaugu-
rado hontem, a rua Tamaudaré, 118, c 
barracão deste Club. Em »e.ssào réalisa-
da liontcin mesmo, foram éleiios : Presi-
dente benemérito, o sr. bacharelando Quin-
lino de Macedo e soeios honorários 
srs. dr. Adolplio Araujo c Agostinlij 
Ernesto de Oliveira. 

Poi designado o dia 25 do correu!' 
para um grande baile dedicado a Momo 
o ú Folia. 

SALÍ0 steinway—No dia 25 do cor-
rente. conynemora seu primeiro annive*> 
sario a ííoeièdade ncoicariTa dos fímpre» 
gados no Commercio, que réalisa umá 
partida daxçantc 110 antigo Salão Stein-
way. Gratos, pelo convite. 

FEKiAxos—Fazendo a nossa tonrriéê 
pelos templos de Momo, dirigimo-nos pri-
meiramente á offuscante caverna dos Fa-
Jiianos. onde as nvmphas, multiformes, 

rpassaram uo turbilhão da dança, deri^i-
ínando olhares c sorridos. 

Alli, fomos recebidos nababescamente 
por um dos mais enthnsiastas membros 
da directoria, que nâo se fartou dc cu 
mular-uos de gentilezas. 

DEMOCRÁTICOS—Reinou o deus da Fflíj 
lia no excelso casteilo dos Dcmocratkofjjjk 
num arrepio gambiaütico, que expífoff 
uo romper da manhã entre os ais saudo-
sos das musas c num abracadabrante ru-
fo do Zc Pereira. 

Noticia O PI(ar dl y de Juiz dc Fora, 
que nas proximidades do edifício da Al-
fandega daqnella cidade, foi encontrado* 
um esqueleto humano, estando os ossos 
um pouco espalhados, menos as mão, que 
estavam com a ossada intacta. 

Ao lado, havia um paletot, uma cami-
sa e outras peças dc roupas. 

de de considerações do ordem abstracta, 
ou por motivos dc natureza ospeculativ 
roas sim por ser iuopportuno na ocoastão 
(apartes) c iucompativel com as condi-
ções dc tempo c de espaço. 

Façam propaganda, convençom o es-
pirito publico ; c, instituída a forma re-
publicana, n<is nada teremos a oppor, 
porque continuaremos conservadores. 

E esta! 
Ora, ahl temos nm tvpo especialíssimo 

do mcchanlsmo da politica indígena. 

I P a l l o c i T m e a . t o 3 
Faileccram: 

Em Amparo, d. Anna Cardoso dc 
Almeida, mãe do abastado fazendeiro sr. 
João liaptista Cardoso de Almeida. 

»}< No Rio, o dr Manoel de Siqueira 
Cavalcanti, irmão do deputado dr. João 
do Siqueira Cavalcanti; o sr. Manoel 
Messias de Leão, escripturario do The-
souro Federal. 

Em Nicthcroy, o capitão honorá-
rio do exercito, Alexandre Telles de Me-1 
nezes. 

Na Bahia, d. Josephina Circundes 
tlc Aragão c Souza, filha cio finado des-
embargudor Herculano Circundes de Car-
valho. e esposa do sr. Francisco de Paula 
Aragão c Souza, 
i ^ Em Botucatu a iimanente Zulmira, 
filha do sr. Antonio Augusto de Barros. 

•5« Em Porto Ferreira, o innoeente 
Ray, filho do sr. Sebastião dc Almeida. 

com 
ami-

iicidu. 1 
sando-8o hontem a missa do 7o dia. 
bastante concorrência de fâmilias 
gos do finado. 

t í Contracto« casamento com a cxnm 
senhorita Maria de Oliveira Carvalho, fi 
liia do abastado fazendeiro sr. Joaquim 
de Oliveira Carvalho, o negociante dftsta 
praga, sr. Heitor Alvos Gomes. 

Parabéns. 
í t Acha-se nesta cidade o sr. dr. An-

frísio Fialho, ultimamente envolvido nos 
barulhos de Pedras. 

J t Foi empossada, no dia 7 do cor-
rente, a nova Camara, eleita c:n dezem-
bro [lassado. 

Seguiram para S. Paulo os srs. 
capitães Adolplio Vaz do Sampaio e Bra-
siliano da Costa Fontes. 

í í Suspendeu provisoriamente a pu-
blicação O Progresso, orgam imparcial, 
(juc se publica aqui, uHm dc encetar me-
lhoramentos no material.» 

T o i ^ a c l a a 
No Col.vseu Antárctico, realisa-se liojt 

uma corrida de C touros, lidados por ar 
tis tas conhecidos já do publico nas toura-
das anteriores, devendo estreiar um novo 
bandarilheiro. 

Os preços são reduzidos pura a corri-
da de hoje. 

Factos policias« 

O e*[iocUeiilo de Saul'Alina "erá pre 
Ktdldo pelo dr. Jom lioberto, 1" delegudo 
auxiliar, e o do PnhilMeama, nido nwjor 
Nov»e», «ubdeli-gndo da ('onnolaçlo. . 

— . . „ . , , . . . „ t" capiUI nmi lilbilrJo Pruto, i,i„ II„ 
M T Hontem, «• «nlnl» l '«r»d^ n» , , l l d „ J , , . , fal i . d . tmiipT dofa 

oecinilo em i|iio rMT*K*va dlvrrno« niol-1 „ j . >..' 
rio» que arrnnen t da r 
pnnn na propriedade do 

buía, foi 

D e s p e d i d a 
Angelo Vito Varenro, tendo r>>,olvida 

trntiHUirir « mu rnuideiiiia o itesocio d.» 
to l'upitel h 

ríle» que urronc.r. da cerca de um ter- ft|,)H,ns„|0 „ „ „ U M 1 , „ ^ ; 1 

,r. Dinia 1 rado m r L f ( 1 I P n i l n 0 ( o í o s „„ 1 de»,«dld'S 
l>rcMO o preto Victor „ ,,f(0r«n0ndo sou, pre.tlmoH em K i X 

Preto, rua Kaldanlia Mnrlulio, n. K . 
H. 1'aulo, L'0 do Janeiro de IDO'.'. 

o, por poiinlnron, que o nprwent« 
alfere* 1'idro»», «ubdeli>K«do do 

dn Atambujã, 
Marilnito, 
rum no i 
distrlcto 

Nuqnell« «iMnleganiâ Viotor Marciano 
)á e»l»v» Hondo procemudo por ontroa 
urt.H (iretiuidoa o do que coidesaara a 

aiintoriii. 
Hontem, ilu 11 lioraa da ina-

nliil, foi preaa A ordotn do major Hi-li-
miilt, 1" «ubdolrgmlu do lirai, Thereza 
1'areU que, Icnrtó roubado na Haimtnria 
de Carlo» líuntejt, & run Visconde de l'«r 
naliybt, dlvcrmi» pareci de botinas nindn, 
por contra peso, niinioHcou o dono do 
estabelecimento com algumas bofetadas. 

l i s l o r m a ç A n a 
ronçA poMOlit.—Sarvino para hoje— 

R' superior do dia o capililo Amaral; o 
« orpo de cavallaria darA um offieiiil pura 
ajudante dc dia, n guarda do Palacio e j 
forija para ncompaiiliar presos no Korum: 
o )u batallito, a guarda tia cadela o ~ of-
ficiaes para a guarnI|;ilo, o !! .''. 8 orde-
nan(,-ss pura esta Socrctnria c a guarda 
da poliria; o .1°, n guarda do Hospital; o 
d.", o seniço do costura»; a guarda cívi-
ca da capital o o corpo uo bombeiros, o 
serviço uo cosi ume. 

Amanuense de dia. sargento Bcmvindo. 
Uniforme, O.". 
MATAnoiíiio—No Matadouro Mnniclpal 

foram abatidos bonlein 118 bovinos. 87 
suínos, 1 ovino e 1 vltnllo. Inutilisádos, 

suiuos, por tuberculose; 20 pulmões de 
bovinos, I figado de bovino, fi intestinos 
delgados de bovinos, 10 pulmões do suí-
nos e a fígados de Miinos. 

Emblema do carimbo, touro. 

Declarações commerciaes 
A o c o m m e r c i o 

O abaixo n isignado, unico proprietário 
do deposito de aguardente sito ú rua 
das Flores, n. 41, coinmunica ao commer-
cio que, desde o dia 1." do janeiro do 
corrente ntmo, deixou de ser seu empre-
gado o sr. Antonio Marcoppilo, nssini 
como desde o dia 10 do mesmo deixou 
dn ser seu empregado o sr. Antonio Mo-
reira Pires. 

H. Piiuio, 18 dl! janeiro dc 1902. 
SBBÂSTIAO DF. A I - Í IEIDA 

» - • > AKOEI .0 VITO VACCARO 

O o l l e g i o R o s a 
INTERNATO K K M U I N A T O 

Campinas 
Kste eolleglo, fundado lia longos annos, 

funcciona em um magnifico prédio, com 
todHs 

ns colidirdes iiygienlcns, Possua 
nm corpo doecute de reeouliecida compe-
tenola. 

1'reparam-sc olumno» para a malrieiil, 
cm qualipier curso superior do pai». 

A» aulas abrem-sn n 15 do oorrenta, 
Envlam-ae prospetíos. 

O dlreolor, 
5 - B . . . Luii. lios* 

E s c o l a A m e r i c a n a 
A matricula do novos ulumnos, tant» 

para a Eschola como para o Mackencie 
Collège, será aberta a 27 do corrente iu> 
'scriptorio do Extcrnnto, á rua de Sjo 

JoAo, n. 139, onde, dessa data cm dean-
te, serit encontrado o director das 1 1 da 
manliit ás 3 da tarde. 

As pessoas que jii pedlrnm Jogares noa 
internatos para cate anno darem com-
pletar a matricula antes da abertura diu 
aulas. 

As aulas da Eschola ser2o abertas no 
dia 1res {3), c as do J faekeiulc , no dia 
ecte (7) do fevereiro p. f. 

IIOUACK M. IjAIE, 
0 - 2 Direct jr 

8 $ 

l i v r e 

i P S I E I X r S C r T O Z S £3 

FOLHETIM 
IAVXLII DE MONTERM 

Mystsrios de uma lieraana 
SEGUNDA PARTE 

CRIMES SOBRE CRIMES 
(Continuação) 

| XXXII 
A criadinlia dos recados dirigiu-se com 

passo rápido e provocante para n çrande 
estação postal, installada uo boulcrard 
Beaumarchaij. 

—E' a aprendiz, qtie sai, murmurou cm 
voz baixa Pascal Lantier. 

—E1 üiiu, respondeu no mesmo tom o 
evadido das prisões de Troyes. Vai dei-
tar cartas na caixa do correio. Seria uii.a 
taconsidcro{3o da miniia parte lançar mão 
neste momento do ineio que tenho em 
vista empregar. Todavia lia uma cousa 
que eu quereria ficar sabendo desde já 

—O que é ? 
—A hora em que costuma fechar-se o 

Armazém o cm quo a aprendiz vai pura 
casa. 

—Para sabermos isso. bastar-nos-á es-
porar por aqui com paciência. 

—Não, não. Precisaríamos para isso 
fazer um quarto de sentinella, muito lon-
go, muito enfadonho, e não pouco corn-
promettedor. 

—Por o que mc disse meu filho, tor-
nou Pascal Lantier, sei cu que Renec sai 
do armazém depois da refeição da noite, 
c recolhe á casa ás nove horas. 

Leopoldo Lantier puxou pelo relógio 
o lançou um olhar para os penteiros. 

—São agora cinco horas, disse elle. 
Neste momento não preciso de ti, meu 
caro Pascal. Volta, pois, a entrar tia car-
ruagem, e vai para casa, ou para onde 
queiras. Deixa o caso por minha conta, 
e crfl que não lias de ter motivo para te 
arrependeres de entregar a questão nas 
ininnas mãos. 

—Quando tomarei a ver-te ? 
—Irei procurar-te logo que tenha nma 

cousa qualquer para dizer-te on para pe 
dir-te. 
—E daqui até lá poderei dormir socogado ? 

-—Perfeitamente socegado : 
—AU! eis Benée qne volta. 
—Deixa-a entrar no armazém c em se-

guida retira-te. 
—Até breve! 
- Sira. sim, até muito depressa. Vai-te, 

rai-te. Deixa-me á vontade. 
Pascal Lantier apertou a mão do seu 

cúmplice e afastou-se rapidamente. 
Tres on quatro minutos depois do rc-

rrt»eo de Kenée, voltou também Zenaide 
£ entrar no armazem. 

—Se as ajudantes da sra. Laurier se re-
tiram para casa ás nova horas, depois da 
refoiçào da noite, disse de si para si o 
evadido doa prisões de Troyes, o arma-
mtm dava fechar-se pouco mais on menos 
tm oito horas. Bom: tenho maia do que o 
t w p o necessário para ir jantar. Poderei 
mmmo. cmqiiantti wum>, traçar « meu 

ASROI-IAÇLO ARXILIADOKA DAS N.ASSES 
I.ABOHIOSAS—Em assombléa hoaieni rea-
lisada, foi lido o parecer da commissüo 
tiscal e unanimemente approvadas as con-
tas do anno proximo findo, quj, resumi-
damente. deram o seguinte resultado: 
receita, 28:4-185800, despesusj 16:4Sí.ti^K); 
saldo. 12.-024S«», que elevou o fundo 
social a rs . 33:dO9$ji«0. 

A errvrãu fúnebre, recentemente iust.il-
lada, deu o seguinte resultado : refeita, 
41Í)$U00 ; despesas, 200S200 ; saldo rs 
212$800. 

Pelo sr. Lourenço Franciaco fiomes, 
presidente da directoria cessante, fui lido 
minucioso reiatorio, quo por varias vezes 
foi interrompido por calorosos applausos. 

A assembléa votou louvores á directo-
ria o ao escripturario, e, em seguida, foi 
empossada a nova directoria, ficando cila 
auctorisada a estudar a melhor fôrma de 
alargar mais os bcnòficios, tanio aos so-
eios como ás famílias dos mesmos. 

SOCIEDADE MARONITA DE DEXEFICKH 
CIA—Reuniram-se hontem os socios da 
Sociedade Maronita de Beneficencia cru 
assembléa geral ordiuaria, para a eleição 
de sua directoria para o corrente anno. 
Poi eleito em primeiro logar o rev. padre 
Jacob Saliba, para presidente, mas, desis-
tindo deste cargo, ficou assim composta 
a lie. a directoria: presidente. Elias An-
tonio RaySo; vice-presidente, Miguel Este-
feno: tlie"sourciro, Zlialll Joseph Salid; 1° 
secretario. Fares Simão Najin ; 2o secre-
tario. Rachid Daher; bihliothecario, Chne-
1-i Kuri; mesnrios, liaiiib Hannun, Miguel 

O eipiíno Ivienldu Matarazzo, Io 

iid'-loçndo >le S.tii!,i Ij.livginia, vai or-
dei,ar ás praças que fazein o policUincu-

na Estação da Luz que prendam os 
mei:orc3 desoceupados que a]li estacionam, 
apresentaudo-lhos iinmudiataiucntepara í.e-
rcin qualificados. 

I Depois desse iicfo, aquolia auctoridadc, 
I no louvável intuilo de reprimir a vadia-
gem, intimará os paca dos incnaroi n re-
ccbel-os, rocponsabillsando-se a dar oc-
cupaçüo aos mesmos. 

Us que forem orpliams serão remetti-
dos no dr. chefe de policia, para lhes dar 
o destino conveniente. 

S3P" Fortunato da Conceiçüo, iifWh-
dor á rua Homem de Mello, 41, foi hon-
tem uggredido )ior seu inquilino Manoel 
de tal, que foi preso oiu liagrante, pur 
qiiestîes dc somenos jmportancia. 

O offendido. a reqnisiçflo do maior Fe-
lício Chrispiní, 5» subdelegado da C'onso-
lação, foi examinada o medicada na po-
licia contrai pelo dr. Marcondes Machado. 

Na madrugada dc hontem, a patru-
lha da avenida Hygíonopolis, encontrou uin 
individuo suspeito, quo carregava um 
grande volume. 

Perseguido, o tal sujeito deu as dc 
Villà liiogo, abandouando o sacco que 

áqucila hora, muito oceu!Lamento, procu-
rava transportar, seguindo pelos margens 
da avenida 

Os rendantes, que não lograram effo-
cíuar a prisão do amigo do ' alheio, ap-
prehenderam o sacco no qual foram en-
contradas 7 gallinlias. 

As gallinlias estão no posto policiai da 
Consolação, ú disposição do seu legitimo 
dono. 

XítT E' o seguinle o serviço de hoje 
na Repartição de policia : dia, o ilr. Dol-
phini Carlos, Io delegado ; noite, o dr; 
Albuquerque Pinheiro, 4" delegado : me-
dico legista de dia o noite, o dr. Archer 
de CastiUio. 

formula do prof. da Universidade do Coim-
bra H. E. N. Santos 

D s p c c i i i i Dg <I:in r l o e n ç a s l 
« l a s m u c o s a s n o s I i o m c i i K 
o t i n a u « r i » l i o i M s , 

Cura todos os corrimentos anllgos ou 
recentes. 
IKFALMVEL, INOFFENStVO E AÜ1IADAVEL j 

Para uso interno e externo 
Blenorrhagia — Mctrite chronica — Leu-

corrhca — üouorrhéa — Catarrhüs da be-
xiga 

CURA-SE COM O 

B l e m o l 
Dr. V. A. de Perini & Irinão—Iíio do Jan. 1 

Depositários no Estado de S. Paulo: 
Ql Cm 

(*) i 
P o s t o m o d i c o d o GTomio 

do C o m m o r c i o d e São P a u l o 

NU A DIITEITA, 3 7 

Dc ordem do sr. presidente, coinmunico 
aos srs. associados que o «Posto Medico» 
dosle Grémio, aclianao-se definitivamente 
reorganizado, funccionará, de hojfl cm 
deante, todo« os dias uteia, DAS 11 HORAS 
DA MANIIA ÁS 5 UA TAKDE, i n i n t c r r u p t a -
mente. 

O servido clínico está assim distri-
buído : 

Dn. X A V I E R DA S ILVEIRA, d a s 1 1 h o -
ras & 1 hora da tarde. 

Da. CANDIDO ESPIMIEIRA« d a 1 h o r a 
•AH 3. 
Dr. Cablos Me te r , das 3 horas ás 5. 
Para fazerem ruas consultas, c bastante 

p ó os srs. socios c-xhibam perante os 
facultativos o recibo do inez. Iírnquanto 
nüo for confeccionado o novo Rr-gulamon-
to intejno, as visitas medicas a domici-
lio serão feitas como até agora, median-

gttia assignada pelo presidente, pelo 
thesoureiro, ou pelo secretario. 

Duraute-as horas dc funccionamonto do 
Posto», os médicos vaccí.varào c o n t r a 

a vartoi.a, grafuitaincnto, os srs. soeios 
c todos cs membros das respectivas fa-
mílias. 

Secretaria do Grémio do Commercio dc 
S. Paulo, aos 18 dc janeiro dc 1902. 

O Io speretario, 
3 — 2 . . . PEDRO OBKELLAS 

»a diir.la do medicamentos homoo-
jpati.os, sortidos, á càcolha do 
comprador, cm vidros de crystal 

branco ou ambar. Pharmacia homeopáti-
ca de 

F. DUTRA 
RUA DO IWSARIO, 8-A 10—7 

C o m p a n h i a M c g y a n i 
Façn publico quo, de I o de fevrreira 

proximo futuro em deante, o csloi,-iln d.i 
Sefra Azul terá u denominação do Clia-
iiaan. v» 

Campinas, 13 de jauêiro do l M i , 
JOSÉ PCUEIRA f i i : n o r r \ s 

10—G Inspector gerai 

l í c l e s t i a s s y p M l i t i c a B 
E PA PELLE 

Tratamento das affecções do 
couro cabelluJo e dos pelos. 

Or.Paufó Lima 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
«la Sociedade de Hyg-ieno de 
tYanya, socio benemérito (COM 
A CRUZ IIÜMANITARIA) DOS 
liospltaes da Real e Benemerir 
ta Sociedade Portupmza de 
Beneficencia do P.io ue Janei-
ro:—Cous.: de 1 1[2 ás 4, ú 
rua 15 do Novembro, 

Hf) 

C o m p a n l i i a M o g y a u a 
Faço publico que, no dia 15 do cor-

rente, será abf-ría ao trafego de passa-
geiros, mercadorias c sen iço telflgraphi-
co a estaçSo do Cocues, uo kilomctro H):í 
do Tronco. 

Campina», 9 de janeiro dc 1901. 
JOSÉ Pr .NRIBA R c n o u ç A s 

Inspector geral. 
1 0 - 1 0 

(234) ULTIMA PARTE 
EXPIAÇÃO 

I 
A pequena distancia do armazém dc 

rendas da sra. Laurier achava-se estabe-
lecida uma casa de pasto dc apparencia 
modesta. 

Leopoldo Lantier dirigiu-se tranquila-
mente para alli, transpoz o limiar da por-
ta, entrou cm uma pequena sala, instai 
lou-sc junto de uma das tres mesas que 
alli se viam, e, como nJo tivesse ainda 
grande apçetite, pediu um cálix de absyn-
tho o um jornal. 

Depois, ao mesmo tempo que saborea-
va lentamente aqunlle tào límpido licor, 
exaltado por uns c calumniado por ou-
tros, fingiu-se absorto na leitura do jor-
nal, mas na realidade para poder entre* 
gar-se mais livremente ás suas refle-
xões. 

Passada pouco mais ou menos meia ho-
ra, a porta da casa dc pasto abriu-se 
bruscamente e deu entrada á travessa 
Zenaide, á creadinlia dc recados da sra. 
Laurier. 

O gaiato feminino approximou-se aos 
saltinhos, como aliás era costume seu, da 
dona do estabelecimento, á qual dis.se cm 
tom que denotava relações antigas : 

—Boa noite, sra. Hurtin. Corno vai 
saúdinlia, sra. Hurtin? 

—Vamos vivendo, vamos vivendo como 
Deus ó servido. Antes assim que pcior. 
Que novidade te traz aqui, pequena? 
precisa hoje acaso a tua patrôa da mi-
nha cozinha ? 

—Precisa sim, sra. Hurtin. A velha 
Francisca, que costuma cozinhar as nossas 
sopas, pediu licença liojo para sahir logo 
depois do almoço, c só amanhã deve vol-
tar. E, portanto, c preciso que a sra. Hur-
tim tenha a conclescendcncia de nos man-
dar jantar para tres pessoas. E veja lá, 
que sejam bem avantajadas as porções. 
Não esqueça o competente prato de' do-

Podc ser por exemplo... leite cre-
me. Oh ! sou mesmo doida pelo leite cre-
me, doidinha ! Foi bom nue aquclla ve-
lha de má morte, a tal I rancisca. se lem-
brasse de ir hoje dar o seu passeio. O 
demonio da velha faz toda a comida sem 
sal nem pimenta. E' um verdadeiro des-
consolo. 

—Ao que çarcce. gostas da comida bem 
temperada, disso rindo a sra. Hurtin. 

—Se gosto ! J :iho uma prima que co-
nheceu uma menina de uma familia mui-
to chie, a qual comeu uma vez lagosta 
cozinhada á moda Jiespanhóla. Ao nne 
parece, é um prato apimentado, que aei-
xa a bocca em brazas de lume. Segundo 
diz a tal minha prima, é comer e gritar 
por mais ! ! Ali ! sc toda a gente fosse 
como en, nunca os guizados teriam pi-* 
menta de mais, e seria sempre pouco o 
aauucar para deitar nos pastei». 

—Gulosa!! 
—Mas isto não é ser gnlosa, c simples-

mente gostar do que é bom, e ninguém 
dere anerer-me mal por isso. Não soa 
de certo como a nossa nova caixeira, 
uma delambida, qne não bebe vilibo seaSo 
co" muita agua e <jae <#m # aae lhe 

duo, seja o quo fôr, e sem lho importar 
saber so é bom ou mau. Só do a ver ino 
enjôo 1 

—Para que horas quer a sra. Laurier 
o jantar ? 

—Para a hora do costume, sra. Hur-
tin. O estabelecimento fecha ás oito ho-
ras e um quarto. Pôde, pois, maudar o 
farnel ás oito. 

—Bem; lá irá a essa hora. A tua pa-
troa não disse o que queria para jantar ? 

—Não, sra. Hurtin. Kccoinmendou-me 
apenas que lhe dissesse que fizesse a 
cousa como para si. E, portanto, por amor 
proprio, o sra. Hurtin deve fazer quanto 
possa para se desempenhar bem da com-
missão. Não se esqueça do leite crême. 

—Socega. fioecga. 
—Bem sabe que o, leitc-crême para ser 

bom a valer nào deve levar uma única 
pitada dc farinha. 

—Oh! oh ! também sabes receitas dc 
fazer doces, Zenaide ? 

—Para fazer doces, e para muitas ou-
tras cousas, sra. Hurtiu Quando fôr rica, 
liei de cu ensinar as minhas criadas a 
fazer os bons petiscos. 

—Tens, então, tenção de ser rica, Ze-
naide ? perguntou a dona da casa de pasto. 

—E porque não? 
—Será no negocio das rendas que has 

de fazer fortuna ? 
—Nesse, ou cm qualquer outro. Com 
tempo veremos. Bôa noite. sra. Ilur-

tin. 
—Boa noite, pequena . 
Zenaide sahiu aos saltinhos. 
Leopoldo Lantier n3o havia perdido 

uma palavra única deste dialogo. 
Decididamente o caso favorece-me! 

disse elle dc si para si, logo que a rapa-
riguinha sahiu. Foi uma felicidade para 
mim ter entrado aqui. Evitarei assim uma 
sentinella de mais de "uma hora, c fiquei 
sabendo que a rapariguinha sc chama 
Zenaide, e tem ura génio commnnicativo. 
Faladora, gulosa, má lingua e detestan-
do a nova caixeira da sra. Laurier, qne 
mais posso eu desejar ? O demonio da 
rapariga è nm verdadeiro gaiato com 
saias. Promctte.. . promette. . . 

O evadido das prisões do Troyes, di-
rigindo-se em voz alta á dona da casa 
de pasto, accrescentou : 

•E' realmente um typo extravagante 
esta rapariguita, que sahiu agora daqui. 

—E' extravagante, é . . . respondeu a 
sra. Hurtin, meneando a cabeça. Até 
mesmo 6 pouco proprio da sua edade 
aquelle desembaraço exagerado. E' uma 
rapariga de péssimas tendencias, que por 
fim lia de dar cm droffa, como é costu-
me dizer-se. 

E' aprendiz em algum estabelecimento? 
E'. sim, senhor, em uma casa verda-

deiramente respeitável. A mãe delia, uma 
pobre e honesta mulher do arrabalde 
íaint-Autoine, ficou viuva com qoatro fi-

lhos pequenos, e nào tendo tempo para 
hnardar a mais velha, que bem precisava 
ser guardada.. . Ainda foi uma grande 
felicidade para Zenaide ser admittida no 
estabelecimento de nma senhora de gran-
de seriedade, onde nâo recebe senSo bons 
conselho», fieoeio, porém, muito aae a 

sra. Laurier venha a ter cuidados sérios 
por causa da rapariguinha... De mais a 
mais, a rapariga é hypocrita ! Deante dú 
patrôa, parece uma santinha ; mas logo 
que volta as costas, dc maneira quo a 
sra. Laurier não possa vel-a. ó um ver 
dadeiro demonio... E ó preciso que saiba 
que commigo ainda KC contém um pou-
co . . . 

— Que edade terá cila ? 
— Ainda não tem quinze annos.. . e jéi 

ás vezes foz cousas que não se atrevoiA 
fazer muitas mulheres de mais edade ! B 
que lingüiuha. meu Deus! A gente ri do 
que cila diz, mas, no fim do contas, pen-
sando bem, faz pena. Ah ! cm geral, os 
raparigas ' que começara assim acubam 
mal. . . 

Leopoldo Lantier pôz ponto na conver-
sa e pediu o jantar. 

A's oito horas e meia, pagou a despesa 
feita, sahiu da casa do pasto c foi pas-
seiar tranqnillamento no boulevara, ao 
masmo tempo que fumava um charuto. 

O armazem de rendas da sra. Laurier 
estava fechado. 

A's nove horas precisas, Zenaide sahiu, 
não pela porta do armazem, mas siin peja 
porta principal do prédio, com cujo pateo 
tinha cominunicaoão. 

A rapariguita dirigia-se pnra os lados 
da praça da Bastilha, cantarolando em 
voz bastante elevada para despertar a 
attençâo dos transeuntes, um dos trechos 
mais populares dos Tinos dc Cornér 
vi fie. 

Leopoldo Lantier, que estava á esprei-
ta, viu-a e começou a seguil-a. 

Ao mesmo tempo que caininliava. per-
guntava a si proprio de que estratagema 
se serviria para travar conhecimento coln 
Zenaide, que a todo o transe queria ih 
terrogar. 

A cousa não lho parecia extremamente 
fácil, e com cffeito não era. 

Como poderia elle começar ronye<ÉB 
com uma criança daquella edade ? 

Sob que pretexto ? 
Que poderia elle dizer-lhe ? 
Por fim, foi a própria Zenaide quem 

lhe forneceu o pretexto, que o evadido 
das prisões de Troyes procurava de-
balde. 

As raparigas, na sua qualidade de fi-
lhas de Eva. gostam de parar deante d*M 
exhibições de jóias, que fazem os ourices 
para chamar a attençio dos transeun-
tes. 

Attráem-n'as irresistivelmente as scin-
tillações do ouro : a admiração e a cobf-
ça prendem-n'as em contemplação muda 
deante daquelles enormes vidros que as 
separa dos braceletes, dos anneis... » 

Como os nossos leitores já sabem, a 
travessa Zenaide tinha a mais pronuncia-
da disposição para a cor/nettcric. Sentia 
se quasi mulher feita, julgava-se bonita, 
dizia de si para st que as jóias haviam 
de exalçar mais ainda os seus encantos 
physicos, e tinha toda a esperança de qpe 
um dia, mais tarde on mais cedo, liaria 
de poder escolher á «ma vontade naquei-

a g r a d a s s e * 
diakeiro, 
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rinaria, por DUCLAUX, cxccssiranicnte util 
a todos os quo possuem ou toem ooti sua 
Bjiarda rebanhos, cavallos, mulas, etc. 

suas futuras corn-quo cila pagaria 
pras ? 

Nilo lho dava isso cuidado. Nao duvi-
daca do que liavia de tel-o, e era o prin-
cipal. 

Nascida o educada no meio dc uma gran-
de,_ c desoladora miséria, nem mesmo pos 
suia aquellcs humildes mineis que via nos 
dedos das suas coUegas. 

Perguntava muitas vives a si própria 
quando chegaria o feliz dia cm que po-
deria, como quasi todas ns outras rapa-
rigas da sra edade, pôr nas orelhas uus 
pequenos brincos de ouro. 

Seguindo o seu costumo invarlavel de 
todas as noites, fez alio cm face de uma 
loja de ourives situada na entrada do ur 
rabalde e começou a ; reinar em revista 
as jóias que mais particularmente deseja-
ria possuir. 

Leopoldo f.ontier parou a poucos pau 
sos dc distancia da rapariguita e exuini-
noii-lho a physionomia, que estava íliumi-
uatla pelo clarão dos reflectores. 

O semblante de Zena! 1c, expressivo co 
mo era, dava ensejo a que o bandido pu 
desse por aasiin dizer, ler-lhe no olhar os 
pensamentos. 

— Ah ! eis un-.it das suas fraquezas... 
pensou o evadido das prisões de Troves. 

E seguidamente, approximando-sc da'loja 
eollocou-se ao lado de Zenaide, que nem 
mesmo reparara r.elle c que estava en-
tregue a uma erdadeira contemplação 
ex(ati<-a. 

O bandido seguiu a direcçSo do olhar 
da rapariguita. 

Os olhos de Zenaide devoravam um par 
de brincos, que ropresentavam pequenas 
flores formadas por saphvras minúscu-
las. 

—Aposto, minha menina, lhe disse elle 
de repente, qne, se tivesse alguma roima 
a comprar nesla loja. escolheria aiiuelles 
lindíssimos brincos, qne formam duas flo-
rínhas azues. 

Zenaide'estremeceu; mas o movimento 
de inriiluntaria surpreza. qué não pudera 
reprimir, foi de curta duração. 

«adquiriu logo a sua habitual presen-
ça dc espirito,' olhou [.ara o sen Interlo-
cutor face a face o desatou uma garga-
lhada, que deixou a descoberto a dupla 
ordem de dentes, alvos como neve, une 
ilte guarmviam a boeca. 

Leopoldo respondeu com uma outat 
nella gargalhada o repetiu as pala-

. que já dissera, accennando mais 
ainda iiellas a evpre.Müo interrogativa. 
Com que na primeira vez as pronun 

aq1 

laa montre» o qne mais lhe 
O* « g ç teria <U rir o r com 

—Se lhe perguntar a razJo por qne me 
dii ige essa pe.-g.mta, que responder* ? 
interrogou Zenaide, dando á voz a infle-
xão maliciosa de um gaiato parisiense 

—Responderei que ienho a certeza de 
que adivinhei, que tem realmente muito 
bom gosto e que lhe offereço eu esses 
brincos se é verdade que lhe agradam. 

—Offerece-rae aquelles brincos, senhor ? 
exclamou a rapariguita cora manifesta es-
tupefarçàe. 

—Offtreça, «ira. 
—Está ir. certo a brincar. 
—Jan Ott um uio estou. ^ . 

—Ora 1 nüo podo ser I Não o conheço 
nunca o vi. 

—Mas conhcço cu a menina Zeuaidc, 
replicou Leopoldo Lantier, riudo. 

—Oh 1 sabe o meu nome ? 1 retorquiu 
criadinlia, cuja surpresa aiigmentnva de 
momento a momento. 

—Perfeitamente. Sei também que está 
empregada no armazém da sra. Laurier, 
c já uma vez foi a minha casa levar uma 
porçilo de rendas a miuha mulher, ĵ ão 
ha ainda muito tempo. 

—Sim, Isso e possivel. A patrôa tem 
mniias clientes, mas n3o mc recordo du 
o haver visto, senhor. 

—Mas eu nito a tiiüia esquecido e sem-
pre tencionei aproveitar a primeira occa-
siilo que sc me apresentasse, para llic 
oiferecer uin pequeno brinde. Chegou, 
pois, essa occasiio; entremos nesta ouri-
vesaria . 

Zenaide sentia-se dominada por uma 
tentação violenta, quasi irresistível; ao 
mesmo tempo, porem, hesitava ainda. 

—S3o aquelles os brincos de quo mais 
gosta, nJo é verdade ? proseguiu o eva-
dido daa prisões d c . Troyes, designando 
as duas fforinlias de saphyras. 

Intimidada e cheia de acanhamento, tal-
vez pela primeira vez na sua vida,, a ra-
pariga balbuciou: 

—E' verdade. 
—liem, venha commigo. 
—Oh ! não me atrevo. 
—Não se atreve, porque f 
—fine diria minha mae ? 
— Julgará o facto perfeitamente sim-

ples. A meuina Zenaide nSo precisa oc-
iillar-lhc cousa alguma, e, quando ella 

souber que foi um cliente da sua patroa 
quem lhe offereceii aquella bagateliu não 
poderá deixar dc ujiprovar a sua resolu-
ção de accciiar. \cnlia, venha comuiigo, 
menina. 

Leopoldo Lantier abriu a porta do.es-
tabelecimento o entrou. 

A rapariguita estava um potico tremu-
la, mas não se sentia com forças para 
resistir á tentação. Seguiu,, pois o ten-
tador. 

O evadido das prisões do Troyes de-
signou os bliucoa aos ourives, dizen-
do-lhe : 

Quer ter a bondade de mo deixar 
ver uquellas duas florinhas de saphv-
ras ? * J 

O joalheiro dependurou os brincou e 
passou-os para a mio de I,eopoldo. 

—Qimnto custam? perguntou este. 
—Cineoeuta e cinco fra 

respondeu o ourives 
Ze 

francos, senhor, 

•enaide soltou nma exclamação. 
—CiucoenU e cinco francos ! repetia 

ella. Sio realmente c a risa-mos ! 
Leopoldo Lantier. porén 

rado o porte-monnair da 
Tem, tinha j i ti-
da algibeira, e ea-

tava tratando de pagar. 
—Tenha a bontude de coliocar esses 

brincos em uma pequena eaixa forrada 
ae velludo, accrescentou elle. 

—A caixinha costa dou* franco», 
—Aqui e*Mo. 
Zmaide sentia deliciosamente lisonjeada 

t »ua vai«»» •wtureza, 

Tinha o rosto radiante de jubilo : nos 
olhos brilhava-lhe uin fulgor desusado 
• Via-se já no meio das suas amigus 

collegas, excitando a admiração o princi-
palmente a inveja do todas, o sentia-se 
orgulhosa c ufana por poder ostentar uns 
brincos de cincocnta c cinco francos. 

O evadido das prisões de Troyes en-
tregou-lhe nas mãos n caixinha. 

—Aqui tein o pequeno brinde, que lhe 
prometti, disso elle. Fago-llie este peque-
no presente para a animara conservar-se 
sempre, honesta c amiga do trabalho. 

A rapariguita eslava rubra do alegria. 
—Vamos, continuou Leopoldo. 
E sahiu da ourivesaria com a criadi-

nlia da sra. Laurier. 
—Está contento ( . . . lhe perguntou elle. 

logo que se achou com ella na rua. 
—Oh 1 coutcntissimof senhor... uin tilo 

bello brinde... não sei como possa agra-
decer-lhe. . . 

^ —Não me agradecendo, respondeu sor-
rindo o evadido das prisões dc Troyes. 
O prazer í todo meu. Sou rico, e gosto 
dc proporcionar, sempre que posso, ale-
grias aos outro»... Reside no arrabalde 
Saint-Antoiue ? 

•Resido, sim, senhor ; mesmo na extre-
midade mais alta do arrabalde. 

•E' justamente para esse lado que eu 
vou lambem. Caminharemos jtiulos, c 
conversaremos para nào nos render tanto 
a tiradn. 

—Como quizar, senhor. 
—E se eu lhe dirigir algumas pergim 

tas, está disposta a respouder-nie franca-
mente ? 

—Tenho o dever de fazel-o. 
— Ifoje de tarde seriam pouco mais ou 

menos quatro hoias, esteve no artnazeni 
em que a menina trabalha uma aenhora 
vestida de lucto. 

•Esteve, sim, senhor. 
Conhece-a V 
1'erfeitnmente. E' uma das cliente» 

mais antigas da rasa uma seniiora que 
perden o marido lia ponco tempo, e que 
<i muito rica, soguudo parece. E' a 
nhora Uertin. 

—Sei... sei isso. . . Que foi ella fazer 
hoje ao armazém? 

—Foi fazer uma cncommenda de ren-
das, que deverão ser-lhe entregues logo 
que cheguem da Bélgica. A sra. Laurier 
escreveu hoje mesmo para Bruxcllas, pe 
dindo a maior brevidade na remessa 
Eu própria fui deiSr a carta na caixa do 
correio, um pouco antes da» cinco horas. 

—A sra. Bertin conhece acaso a nova 
caixeira do armazem V 

—A menina Benée? . . . aquefla criatu-
ra enfadonha qué bebe agua com vinho ? 

—A menina Kenée. sim. 
—Não a conhece; ma» mostron qne 

sympathiaav,« muito com ella, e levou o 
seu interesse a ponto de fazer á sra Lau-
rier perguntas icerca da deslambid». 

—«lie era o que eiia perguntava i sra. 
Laurier ? perguntou o evadido das pri-
«SM de Troyes, aio podendo eximir se a 
unia tal on qual inquietação. 

—Mil «ousas... respondeu a rapariga 
Quem era a tal delambida Benée, Se oo-
4* vjera, e u w >*i que «ai». S< 6 m-

dade o que a patrôa disse, a caixeira # 
orphan. 

A srn. Bertin estava meio embuchuda, 
como quem acabasse de etigtilir um mnr-
nicllo cru c olhava para a fcenina Bence, 
e esta para cila, de maneira que pare- ia 
quererem devorar-se uma á outra com 03 
olhos. Quando quero ver, não me esca-
pa nada. 

—E' uma cxeellcntc observadora. 
—Sou curiosa, replicou «prrindo Z» 

naide. Por fim, a sra. Bertin pediu á sra. 
Laurier quo, logo que cfii^asseni as ren-
das, lh'as mandasse casa por a monina 
Benée. 

Leopoldo Lantier nSo pôde deitar d* 
fuzer um movimento de contrariedade. 

—Será verdade que n tão apregoada 
roí do sangue, disso ello com os seua 
botões, não o uma palavra vã e sem sen-
tido, uma especulação de effejto empre-
gada pelos nuctorcs de melodramas ? Adi-
vinharia acaso Margarida Hurtin quí 
lienée é sua filha. O facto de mostrar 
deíojo de que cila vá n sna casa signi-
fica que quer interrogal-a. Podo resultar 
dessa conferencia um grande perigo. Pre-
ciso evitar a todo o transe que as diiaa 
mulheres se encontrem. 

—Interessa-se acaso por aqnelladel.ini-
bida líeníe, senhor ? perguntou Zeuaidi » 
Leopoldo, dundo n voz uma tal ou qiid 
expressão desdenhosa. 

—Não, nem por sombras. Se lhe IJ!« 
nessís cousa», é »implcsmcnte para cot-
versar. 

—Sim, sim, eomprclicudo. Quer passai 
o tempo » dar á língua. 

—Exactamente. 
E, depois de uma pcqnc-na pausa, 9 

bandido accrescentou : 
— Quando deverão chegar as rendas * 
—Segundo disse a sra. Laurier, daqui 

a cinco ou seis dias. Chegamos, senhor; 
£ alli que miuha mie reside. 

E, ao mesmo tempo que pronunciava 
estas palavras, a rapariguita designava 
um velho pardieiro da mais miserável ap-
parencia. 

—Vou, pois, deixal-a. Quero, porém, an-
tes de nos separarmes, fascr-2ua uma re-
rommendaçao. H80 fale a pessoa algnm» 
da nossa conversa, nem das pergunta^ 
que lhe dirigi. Poderiam tahez julgar-
me curioso, e a verdade é que nio o 
sou. 

Fique descançsdo, senhor. Prometta-
Ihe que serei muda como um pflço. Tan-
to mais que a ningnem importa o q"« 
pudessemos dizer. 

—Creia qne terei muito prazer em tor-
nar a veia, Zenaide. 

—Mi! a coou» é, faeiillma, seohnr, visto 
qne ssio do armazém todos os dias 
nove horas. 

Cma destas noites próximas, ha ds 
tornar a encontrar-me 

-Terei muito gosto nisso. Mais um* 
agradeço a soa gfuerosidsie, • 

«deus! Até mais vir l 
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Padaria das Familia. 
Café Viaducto. Cale 
riqiiito. Ismael de í 
Braço de Ouro. Orog 
Mello & C., Domingo 
Loja do Japão, onde 
para o interior. 

Todos os doces tün 
para evitar enganos. 

co.wiPArÀO 
Nunca silo dc mais 

devo ter com urna co 
innito tempo; pois el 
ncrar cm oronc-liitc o 
guando nào se transfo 
monar. O moio mais 
to do cortar a doençr. 
de Onyot. Com effcíi 
<dc Õnyot 6 quanto b; 

tempo a mais } 
Ç» •• ,;uis inveterada 
D<r • „;,- „-..ir o -lar 
declarada, uasra .< :• 
de chá] dl.- Alcatrão d 
ropo ac liquido que s 
A' venda em todas ^ 

P. S.—So quízeren 
quer outro productoj 
catrão dc Guyot| DEH' 
TEBE88E; rcciiscm fra 
verdadeiro Alcatrão de 
todo engano vejam o 
dadeiro Alcatrão dc C 
me de Guyot em grau 
vessada, a assignatura 
cores roxa verde vc 

reço do Laboral orio : . 
19 me Jacob Pari» 

NOTA.—Pódc-se sub 
de (luyot nelas Capsu 
cutrüo de Noruega pu 
virtude para curar—d 
a nada refeiç&o. Ar, vei 
de. Gajjvt suo Brana 
de Otii/ot está impres 
em cada capsula. 

O tratamento vem Í 
POR DIA—e cura. 

AO GATO 
A g p n e l a d c 

CHART? 
55, RIA DA B( 

C e s a r T s i z e í í » 

VELAS I 
Pamplona, Sobrinho 

am que a Companhia 
>, de quem s5o os iíio. 

Lnicos Agentes 
acaba de baixar consid 
gos de todas as velai 
qualidades. 

PETIÍ1 
Tem sempre ú j-enda 

(imos: 
Fazendas diversas, i 

lizas para vestidos, 
inol-mol, nuiizuk, se l ie 
taes para reposteiros c 
para cortinas e cortina 
cortinas, morins, crc 
rendas, novidades, cr 
porcellanas, bonecas, I 
qnes, camisas, collarinh 
ccroulas, vestidinhos [u 
pazes, saias e camisas 
nhoras, capas de cascir 
C'Witada^ lonra de gr 
Bofe« •u rados e p 
mais qualidades e eno 
artigos de utilidade do 
ratissimos. 

I . a r g o d e I 
l í r a n 

Tachos 
Por motivo de fechi 

TENTEADO está llqu 
custo de fabricação, os 

C * « i m i r a ( , c l 
| M , l l a n e l l a s 
«•Ar, p a n n o p a r 
t o m i l i t a r , f s r i 

a, e t c . , m i n t 

Tudo tee 

B u d « s C i 
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C A T Â R R H O D A B E X I G A E P U L M O N A R . B R O 

Ci 
U I N A 
U ! H A 
U I N A 

SIMPI.ES, 
F E R R U G I N O S O , 

PHOSPHATADO 
E i t r a H o r o m p i d o Ans 1 r e s q n i m m ( A m a r o l l a — E n c a r n a d a — C i n z e n t a ) 

CUBAM-SE COM 
A l c a t r ã o B c s i z o i c o S i l v a L i m a 

Depositários—BARUEL & COMP. 

P r e c o n i s a d o p e l a s s u m r n i d a d e s m e d i c a s n a s f e b r e s , c h l c r o s e , 
a n e m i a t r o p i c a l , c o n v a l e s c e n ç a , é p o r e x c e S S e n c i a o v i n h o t o n i c o 
r e c o m m e n d a d o c o m i n t e i r o p r o v e i t o n o r o s t a b e í e c i m e n t o c o m p l e t o 
d o o r g a n i s m o e n f r a q u e c i d o ! A C H A - S ü A ' ¥ U N D A 

C A S A B A R U E L e tm toâas a s n h a r m a c i a s % d r o g a r i a s = = v 

] 
j 

2 V. po K. 

n 

í M 
B D I T A B £ 3 

U 

Pelo O d o n í a S r j i c c — L I V K I R A J U N I O R (instantaneo) 
V I D R O 2 $ 0 0 0 

Dcpositai-ios wo 8!zo de dasiefro : OL3YEIM M R & C. 
rua do Cattsle, 231—ARAUJO FREITAS k 

Sm S. Paulo: Baruel & €.—ZrtULsi. 
b\, rua dos Oürives, 
D i r e i t a « . 1 
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UrSCTOllIA I)B ECOUSAJI D£ FEUttO 
NAVEQAÇÀO 

Estrada de Ferro da capital á 
lííbeira de lgnape 

Faço pnbllco, de ordem do dr. secretario 
dos Negócios da Agricultura, Comincrcio 
Obras Publicas, quo foi prologada até : 
do março do 1AÓ2 o praso para encerra-
mento do concurso relativo 1 construo*,äo 
BM e goso do uma estrada de ferro' da 

á Ribeira de Iguapo, continuando 
i ser publicado no Viário Official do 
Udtado o respectivo edital do concorrên-
cia. 

B. Paulo, 21 de dezembro de 1901 — 
Tosi Luis Coelho, inspector. 

1 v .p . s . 15—5 

A n n u n c l o s 
Rebuçados Pcitoracs 

Re's Ramos 
Slo os mel li ores doces até liojo conhe-

cidos, tanto em fino paladar como na de-
bellaçiio das tosses e bronchites ; porlsso 
a medicina os colloca na frente dc todos os 
doces cm geral. 

Casas depositarias 
em 3. Paulo 

Confeitaria Industrial, Armazém do Car-
valho, IV.daria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famifia«. Padaria Central. 
Café Viaducto. Cale Onillierme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Picerne. 
Hraço de Ouro. Drogaria iiurtiel. Lebre 
Mello & C., Domingos Pereira Fôrto o 
Loja do .lapão, onde se recebem pedidos 
para o interior. 

Todos os doces ICm gravados dons RR. 
para evitar enganos. 30-1 d 

CONSTIPAÇÃO QUE DURA 
Nunca silo do mais os cuidados que p.e 

devo ter com urna constipação que dura 
inuilo tempo; pois cila acaba por dege-
nerar cm oronehito ou em fluxão de peito 
guando n&o se transforma em tísica pul-
monar. O meio mais simples c mais cer-
to do cortar a doença 6 tomar Alcatrão 
de Onyot. Com effeito o uso do AlcatrSo 

2 <dc Guyot 6 quanto hasta para curar em 
k l í t ico tenip" a mais pertinaz constipação 

u .»ais inveterada bronchite. Até se 
Vi \ , ..-! ir <•., -lar e curar a tísica já 
declarada, uasra .*«*i»ar uma colher das 
de chá! d».- Alcatrão de Guyot em cada 
ropo ae liquido que se beber ás rcfeiçOes. 
A' venda em todas as pharmneias. 

P. S.—So quizerem vender-lhes qual-
quer outro productoj em logar do A!<-a 
catrão do Guyot| DESCONFIEM] K roit IN-
TERESSE ; recusem francamente; exijam o 
vordadeiro Alcatrão de Guyot, o para evitar 
todo engano vejam o lattrciro. O do ver-
dadeiro Alcatrão dc Guyot devo ter o no-
me de Guyot em grandes lettra.sj e] atra-
vessada, a assignatura impressa cora três 
cores roxa verde vermelha e o ende-

reço do Laboratorio : Maison L. FBERE, 
í§ rae Jacob Paris e Rio de Janeiro. 

NOTA.—Póde-se substituir o Alcatrão 
de Guyot nelas Capsulas Guyót de Al-
cutrão de Noruega puro—tendo a mesma 
virtude para curar—duas ou tres capsulas 
a cada refeição. Ar, verdadeiras Capsulas 
de Guyot suo Brancas c a assignatnra 
de Ga/jot está impressa com tinia preta 
em cada capsula. 

O tratamento vem a custar só 100 iitfis 
POB DIA—e cura, Segs. 

AO GATO EM PÉ 
A g c n e l a d c loloríns 

CHARUTARIA 
55, RUA DA BOA-VÍSTA, 55 

Cesar Teixeira Granado 
• 30—12 

Ú n i c a 
Agencia Geral las Loterias da Capital Federa UfljJllfti u s 

a que o publico devo dar preferencia, X J n l c ^ 
3 » - R a a D i r e i í a — 3 0 

C a s a fundada om l S 8 1 , p c l o actual p r o p r i e t á r i o 

S a b M a , 8 de f s m e l r o œroxîmo 
A\S 3 HOKAH DA TAUDIS 8 

75-8° GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
PREMIO MAIOR 

S N T E G R A E S 

C O 
e 
I — 
3 5 
O 
S 3 

& 

premio dc. 

» 8.-OOOÏ) 
10 » • 2:000$ 

1:000$ 
50 » • 500$ 
100 para a centena do 1" premio, a 

200:000.? 
20:000$ 
10:000.$ 
0:000:3 

20:000IÇ 
25:000$ 
25:000$ 
20:000íi 

100 para a centena do 2o premio, a 
100 para a centena do 3" premio, a 

9 para a d.-z. do 1°, a 000$. . 
3 • . • 2", a 200$. . 
9 » • • 3", a 100$. . 
2 appr. para o Io premio, a 2:000$ 
2 • . 0 2 " . a 0011$ 
2 » » o 3" • a 450.$ 

5000 para a terminarão siniplur, do 1° pr.. 

50$ 
BOS 

5:000$ 
5:000$ 6 3 

. . 5:400$ O 
, . 1:800$ 
• . 9IJ0IS) g á g 
• . 4:000$ 
• • 1:000$ ^ 
. . 900$ «22, 
20$ 100:000.$ 

li itriljoe 5.423 prémios, seudo oh prémios sabidos ú sorte todos 

LOTERIA deve ser dada, por todos os motivos, a esta anti-

Excellente plano, joga apenas com 50.000 bilhetes 
superiores a 600$0ij0. 

A preferencia (.ara a compra de bilhetes desta GRANDE 
ga e acreditada agencia geral. 

iTFí jn a e s a a a s j u e j á v e n d e u , p o s » 3 v e z e s , n o SEU í í w -
p o p i a n t e u a r e j o , o g p a » d e p r e m i a d a 

O s p o d i d a s d o i n t e r i o r i l e v o m s e r l ü n f j i í l o K n n a r j o n í o t j c r a l c a c t u a l 
s o a i a i t l a «"a C o m p a n h i a d o L o t c / i n s X a c i u n a e s «Io K i - n s i l . 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

r ^ T m a i ® iqHCD KfOWCD-

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas C a p s u l a s , ina l te ráve is , do t a m a n h o de u m a e rv i lha , 

cão e n d u r e c e m como as pí lu las , e --o engolem m a i s fac i lmente 
q u e aò o b r e i a s . Sãu s o b e r a n a j con t r a ronxtipnrfas, grippe, 
influenza, e g e r a l m e n t e c o n t r a insu l tos febr i s <jue se m a n i -
fes tam ao começo «l<j todas a s mol-rsl iai . /•'nxaquccas, nevral-
gias, febre* intermittentes o palustres, h sictãu, falta de 
energia, rheumalismo, gota, afferrões d'js vins suo Uibutxir ias 
d ' e s t e heroico m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA roais ac t iva que um g r a n d e copo de q u i n a . 

Exlja-Sit o fio me PELLETIER sotirs cada Capsula 

i p o s i t o o m todas e l s P h p j r . i a o l c . 0 

MaiiáÉRi de 

F l l l a l - r u a c3.o THesouro, s 

JULiO A N T U N E»ie 
;i A Vu-sa 

CORREIO, CAIXA 77— S. PAT'LO 

E»t« prccio.-o Topioo é o naî o rpa 
suLslituc o Cáustico ccura rjilicalmeatc 
em poucos dias as manqueiras novas c 
antigas, is Torcedurao, ContuaSaa, 
Tumores o Inchações daa pernan, 
Ezpuravão, Sobre-Canna3,'.tc 

Dt»OiiTO su PARIS : 
1Ò5, rua Saint-IIonoré, 165 

o um todas as Pharmacias. 
Kvitnr nn imitaçòan bnrntau cn.jo o*r>prcrro <? nnnvivn. 

40 Anno s de Êxito 

Supprsssão do FOGO 
E OA 

Quoda do Pel Io 

Ú n i c a « j j í j e vende sortes 

P r e i ü i o m a i o r 

V I M S m M d 
V I B O 

Pamplona, Sobrinho & Companliia avi-
sam que a Companhia Lnz Stearica do 
Klo, de qnem süo os 

Inieos Agentes neste Estado 
acaba de baixar consideravelmente os pre-
ços de todas aa velas, melhorando as 
qualidades. 15—r»... 

PETIT BAZAR 
Tein sempre ú yenda, a preços baratís-

simos: 
Fazendas diversas, alpacas lavradas e 

lizas para vestidos, cassas, baptistes, 
tnol-raol, nanzuk, setin^tas, pannos orien-
taes para reposteiros e nitrsas, rendados 
para cortinas e cortinados, vitrage ]>ara 
cortinas, morins, cretones, atoalhados, 
rendas, novidades, crystaes, brinquedos, 
porcellanas, bonecas, bibelot, bLsquit, U-
qnes, camisas, collariiilios, gravatas,meias 
ccroalas, vestidinhos para meninas o ra-
pazes, saias e camisas bordadas para se-
nhoras, capas de casemira e velluao muito 
e v i t a d a s lonça de granito e poreellana. 
BotSes durados e prateados, pérola e 
mais qualidades e enorme variedade dc 
artigo« de utilidade domestica, bons e ba-
ratUsimos. 

Largo de S. Bento 
f r a n j a & C . 

Testos 69 lã 
Por motivo de fecliuncnlo, a fabrica 

TENTEADO e»U liquidando, abaixo do 
cinto de fabricado, o» «eprintea tecido« : 

C i ü i m í r n t , o h p v l o » « , n r -
| M , flanellas branca o d e 
fAr, p a n n o para f a r d a m e n -
to mi l i tar , f o r r o para e a r -

e t c . , m a n t a s para via-

Tudo ««eido de 

Mum de 
Deponite 
H . B e n t o , 5 7 

» - 1 9 

l O i O O O S O O O 
r o a 3$íhío 

H O J E 
EXTRACÇÃO — Segunda-feira, 20 dc janeiro <ie 

A'S 3 HORAS DA TARDE 

O s g s s i ü i d o B d o _ í j a í e r s c í * d i s s r e s n » e a * c ! c r l ç j s 
d o s á T i a e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i s j í o , 
o u a 

ÜOLIVAES NUNES & COMP. 

S ^ a D i r e i t a , n . l O 
S . J P E I - U L I O 

A c c e i f t a m - s e a g e n t e s no i n t e r i o r d o E s t a d o 
® o f f e r e c e - s o v a n t a j o s a c s i n i E i h s â o . AVISO—Em <j «!e foverolro corre a soçjuinle loteria do S5«> Paulo, sondo o premio maior de 40 contos por 6$000. 

AO i 

L U i 

- í í L ^ i S O 

meus freguezes 
exniss. senhoras 

e as 

Tendo-me chegado 
glaterra os finíssimos 
TAYLOR, brancos o 
da mais alta novidade 
cstaoào cm que nos 

Iireelamer.te da In-
e afamados piqueta 
de diversas côres, 

, proprios para a 
hamos, estou, por-

tanto, em condiyões de bem servir a ini-
ni:a numerosa freguezia, q'.ie sempre me 
distinguiu coin a sua acceita^áo, c recebe-
rei as encommendas á 

!s!a, 1 0 
C a s s i i*eri'eli 

3 -2 . 

Para dar entrada ao 
tos Pin iodos os a il , 
ltío^oa, gravatas, coüariiiíi 

ÍO, 20 e 30 Oro 
LAB.GC 

dft abatimento at* 
BÖ BOZASI 

AIIA TT M KN-
sas, c»;r'>ulas. meias, 
ríuiíiui ias. 20-1«. 

:]í do janeiro 
H . G 

cl c. 

To oiiy 
Afîonso M o i ' m a n n o h e r j s 

( o c a ! l t l i e a t t e n t i o n « I ( ! i o 
r e s p e e l a h l e I t r l l i s l i C o l i n y 
to lii» s t o c k o( iai'fjo IirasH ÎH'ds, very iisie ami svlid, 
i u s t re '-eiveii per s t c a n i o r 
K J ï n i ï V i i H A H . 

App ly to r i i u l.'arSo d o 
Ttapctiiiinq:i, 11, or r u a d e 
S. JoSo, i a - A . 3—3 

Gosnpradsr de café 
Uma pessoa bem ronhenda nesta zona 

de Bragança, Amparo, Serra-Ncgrn " - c-
corro propõe-se a comprar café, media 1-
te moofca porcentagem. Offerect; ....../a 
d j seu compor lamento. Dirijam-se á rna 
Santa Magdaltna, n. C—nesta cidade. 

15—13 

M:<ixina- para impressüo de B3. 
Tintas pretas e de cAres de csa. I .OUILLF.11 . 

Material dc cnmposicâu dc F O l C I I ü n A. <'. 
Typos d e T i U í . O T a S A i i x a , 2*«üac;:*QT 

ÍJu^áa para rói os. pós para dourar. 
rapei3 para jornaes e obras, era farelos e bobinas. 
Artigos para encadernação. 

Arressorios para zincographia e gravadores. 
Motores a gaz, petróleo, gazolina, 1 ' U ^ n i i a v c .USO,, 

llaicrial de eloclricidade, dynamos, lanipadas elcctricàs, fios, | 
carvftes, etc. 

Fortimcnto e deposito geral de artigos para as artes grapbicas. 

SUL 
t l g a r r o s :ví!i a 

íarpresa 
I'. rolas 
Mil i ta res 
Bouquet 'ambicados) , 
Turf 
Dandv 
Bandi.irinUa . . . . 
Littlu 3tar . . . . 
Carmelitas . . . . 
Uonsack 
Novidade—'.arteiras de 

metal 

. r í a r i n h a s 
üiillieiro 1.-.SOOO 

KíOOfl 

8JSIKXI 
84000 
SSOfW 
83SOOO 

«S«*) 

» b.5000 

í-Soco p s f i í i n h o s 
. . Kilo 

500 

Î5000 
•lywio 
•tî'OXI 

15200 

: 

Commercio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathien». . 
I'ortügaezcs. , 
Italianos . 
Interiiaeionacs . 
Huminenses. . 
•S'.-rpas , 

MiUieiro Ü5500 
fiSOOO 
5ÎM00 
öSjOUU 

ßsoao 
nsooo 
njjisuii 

C h a r u t o s 

liioNovo 
fiuyar:^. 
Rio ,V'j\ ü 
Govano 
P-jíalja 1 
Barbacena 

í a m o s c m 
'[avana . , 
Aeruia . . . . 
1' iterai . . 
Capor.tl ^puj -jtes 1 

^rainnms) . . . . • 
C i g a r r o s s-m roamos 

S . T.niz Milheiro 
Now !.:: • . . . . 
Paulistas » 

Em toi is as ; ir.-a. (.jg-rr. 
">•> i I í'.::.-''ira.- u.- iodos os pai 

t rri* . soberano^ c • l.efes d'Esta ' 
Tur/' e rurmclita* alisu 1 ;., 10 ,v Uji 
'llr-'ifo a um pruduoto Oralis da I' • v ' a 

dão direito a um be! , r -irto de f:a 
Iii da r:.' ;niu jianhia. ri.nlmente 110 Da>' : ' ; 1 

j io ijío '.uai u - >:.ipe'.(::: : u.urca 
D e r a o i 

Em l aOî içahôs 
3iio île J 

Agente em S. I'aui, : 

i'''roías . . • . 
Fior de Portugal, 
r-voritas . . . 
Cari tas . 

F u n i c s 
Virgem. 

Cento 

g r a n c ! 
. Kilo-. 

1J55000 
11 $000 
05500 
»SOTO 

ispecial. 

oral fiiio . 

i • 

455300 
t.1?:-«) 
3S-VJ0 
li^óilO 
3.>000 
•->!$500 
215000 
25400 

:a se - roitram variudos thro 
guerra de Iodas as ua.;òes re— 

ri militares etc. etc. Sc:il'j .jue no 
'SI "v'ulo '.'u quite.-. 01 • ' • :to dit 
no liou 'ar/, ffutro Vaie dos quaoH 

[ ura ralhada fabrica de tecidos de 
do '.brou:j navio hau chromo 

'Sias, M. 40 
n o i r o 

Sua 
Ci a 

»3 W B 

do B)Osai.'io, IL 13 
< Ia e iia 

A ffl!iainajNim;tnr<i:n((» nPHl^gcnr ro . I*r<*ços morlicon 
Tara o rçamen tos , preços, indicações, fnstal laçùcs e instrdcçOe.s pra t icas 

d o pessoal , d i r ig i r -se a s . . I . . t i i B i : i S T . 

Endereço telegraphico T E R L A M B — R i o . 

2 v. p. 

a ajs^ua 
Q K I I M I F U A M I G O H I E 

Perfumada e Inodora 
Preparada com i/stema especial conserva e desenvolve 

0 CABELLO E A BARBA 
M a n t e n d o a f a b e ç p fresra e l i m p a 

Cnidado com as imitações e contrafacções — Exigir sem 
pre sobre o rotulo o nome dos prodwtores 

A . M I G O N E & C . 
12, Boa Torino—MILANO—Rua Torino, 12 

í i r c ^ i ç l o PARA TODO 0 KflUNOO 
I f p o s l t o c a e a i a - A , M C R E L L i - U r g » d « 8L Boato, 9 

E K P C R I O U N I V E R S A L 

Í^OSCfi MARAVILHOSA) 
rormBÎa do dr. Georges de Cliúicrilles (anno 1710) 

Prepsrado paîo pharmscsutico J. í. Rodrijeos Ferrara 
t ' r o p r i a t l a d e e x c l u s i v a i l o u n z c o l i o r d o i c u , p r o f e s s o r 

( i a h r i o ! fííraiidon 
ELIMINAR poneo a pouco do organismo 'sem cntraquecel-o) todas as matérias 

nieicas, liquidas ou espessas, qne corrompem o sangue e são iHContestarclmcnte a 
causa principal seulo a única da maior parte das moléstias que affligem a humanidade; 
tal é « acrào btuefica e constante deste remedio externo, :3o vantajosamente co-
nhecido pelos sens admiraveia ctíeítos ; tal é a raiäo lógica das numerosa.» curas 
radicaes obtidas pela applicação (mais uu menos proloneada, segundo o rjctirr», 
gravidade e a antiguidade da doriifaj do EXUTORIO EsPECIAL 
de Chénerilles. 

u o r s j f s ï i S a , c o > n S c y l i n d r e s d o 
s m î d î r î l i H s , c a n t o s e h a u r i a s 

G S S G G 3 5 g î a r a s : n i c p i s r , E S O O 0 
sxípacpdinarios pêra despisoSíC» 

A tHuslradu caluloyo rjru:is (11.) 

EDISON—Boa 15de No?. 28-A 

A P I O I I I M DE C H Â P 0 T E A U T 
( t í S O COIJFUr:D!R COM O APIOL ) 

^ e p E a 3 
ronhecido, 

d o mais apreciado pelos mtdico». Ella provoca c rcgulurisa 
o fluxo mensal faz dppapparecer a iiiterrupçSo o a suppressao 
il'olle, bem como as dores dc cabeça, a irritação ncr \osa , as 
crispações, dores e cólicas que acompanham as é p o c a s 
m e n . s t r u . a e a , comprometendo ião írequentetnente a 

i S u 
T S © ? ! , , 

E D A S S E N H O R A S 
Eni PARIS, 8. ma VIîlcDQ3 ei em todas as F i i a n t t 

do dr. George* 

Acha-se á venda nas principies «lro^ariafi da eapital, onde se distribne 
pectivo prospecto detalhado ás f»esí5oas que o pedirem. 

S. PAULO 
o re»-
.) 1'2-C 

DE P H O S P H O G L Y C E R Á T O 
DE CAL DE CHAPOTEAUT 

Representa a forma em que o Phosphato de cal encontra-se no 
organismo. K' um reconstituinte de primeira ordem .indicado para 
c o m b a t e r a Phasphttturia, a Chlorose, a Anemia, e m p r e g a d o nas 
Convalescença* e, geralmente, em todos os casos em que a nutrição 
«ÍHt-se compromettida. 
\ Prepara-se taro bem em fôrma de Xarope, Capsnlas e Grânulos. 

*m fUUS : t , ru YMunt, « nas principais Pbvmaciaa. 

de eahera" lonleirasj irrau 
si la-' do ficad'. exeesso de b:i 

sta. liemorrhoida.s. 
s uram-su com oa 

Falta de menstrna';ào. d 
f'^'T.s digestões diffi'eis, n: 

PíLÜLÂS SE 
M. MORATO.—Piopagado por 1). Carlos-
As legitimas e boas PÍLULAS DE TAYUYA' M. MORATO, remedio índia» 

pensavcl em todas as casas e do que todos devera ter sempre pelo menos ura- traa* 
qninbo, rendem se: 30—10.. 

Em S. Paulo. — O uk-l^-XTEiX-a C . 

J U . i 

D P 

Retratos do Principe D. Pedro, 
proprios para quadros 

l$000 CADA UM 
; ' W o e s c z r l p t o r i o d e s t a 
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. E^j1 machina faz cíhco classificações distinctas e per-
zeitas o© café em tuna só operaçfto : chato gvnúiio, medín-
• o c miudinho, moka graúdo e miúdo. 

Também separa : pans, pellleulas, cafó chêcho, casqninha solta. 
Wccs e qualquer outros fragmentos leves e crrpus extranhos. 

O trabalho é positivo • as qualidades são exactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando-
Pivôs em branco, sem serem parafuzados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

ino&a do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina é de 2m,29^1°,98. 
O manejo da machina é o mais simples possível. 
E' um rpparelho indispensável para todo o negociante *te café. 

Lista dos fazendeiros qne já possnem|o SEPARADOR E GATADOR 
a 

Pr. Luiz Antonio dos Santos Worneck, 
Cnpim Pino 

Dr. Antonio F . do Barro», Campo Ale-
gro 

Dr. Alfrodo Jordão, Cravinhos 
Antonio Penteado, Sortfiozinho 
Antonio Josó do Nateinionto, Guariba 
Cr. Augusto llarbo.-o, Coruinbatahy 
Antonio Barbona Foiroz Júnior, Cravi-

nhos, (oncommcndado) 
O nicFmo, RibeirSo Preto (onoommen-

dado) 
O mesmo, Porto J o i o Alfredo, (onconi' 

mondado) 
Barão do Mollo Oliveira, OHvoiraa 
liragn & Cunha, Flores t i 
Ur. Bento de i i rros Campo Alegre 

Bicudo ti Branco, Carlos domei 
Barroso & O-, Rlbeirfto Preto 
Condo do Pinhal, TyblripA 
Dr. Chrispiniano M. Biquoiro, Iracema 
Conceição & C., Santos, (encommendado) 
Dario N. de Camargo, Souza Queiroz 
Donato Tossolii, Binetto 
E. Johnston & O., Engenho Victoria, 

S . Cariou 
Elias & Netto, Santa Eudóxia 
Dr. Francisco V de P. Machado, Arara» 
Dr. Firmiano M. Pinto, Viscondo do 

Pinhal. 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Notto, 
Trezo do Maio, (encommondado) 

Francitco Haydcn, Kant os 

t* 

Coronol Henrique O. Buono, Ilhajüninda 
Dr. Josi do Bosza Queiroz. Leme 
J. Olivoira à O., Araras 
Joaquim Fi ia , Banharfio 
Jofó Calatans Negreiros, Bta. Sertrude» 
Joaquim da Cunha Bueno, Bnenopolis 
José Augusto da Oliveira, JaboticaJjai 
Dr. Mario Paes de Barros, Paleio Pilho 
Machlna do roheneftolar eafé da Contpa 

nhla Mechanica o Importadora de São 
Paulo, Santo» 

Porsio Pacheco o Silra, Vallinhoa 
Roberto Clark, Sarandy 
Coronol Soraphim Leme da Silva, Tom 

badouro 

Veridiana Prado & Filhos, 8 . Martinho 

Sarandy. 22 do junho do IBOI.-IIKOS. era. Lawrence & O -
Caixa, 171.—Santos. 

Ainigís o senhores. 
.Respondendo ao seu estimado favor de 14 do oorrente em ouo 

me porgnntam qual a minha opinião sobro o trabalho do Separador 
Ctitador-Momtcr, que mo venderam „que. ao presente, está em 
CÍO no meu Engenho Central para beneficiar e refcenofleiar café 
venho< com o máximo prazer, cumprir o agradável dover do daí 
™ i ^ p c d l d 8 B ' . p o r ? n s n t o m o a c l 1 0 satisfeitíssimo como 
re ultado obtid, o que 6 melhor quo os das machinas Lara lanefi-
•iar eafé. quo precedentemente tivo. 

Como machinista experimentado (vinto e tantos annos do i>ra. 
ticnempregadoi em assentamentos de machinas para beneficiar 

• fé), ainda nao vi serviço ffio aperfeiçoado oomo o do seu Separa, 
dor Latador-Monitor. E' nma maravilha do perfeição 

Auotorisando a vv. ES. paia fazer o uso que lhes convior desta 
5} c a i 1®- Bibfccrevcmc, com alta estima o consideração— 
D e v * se. att. vonr. o amigo ohtig.-Eohcrto Clar7c. 1 

Â t t e s í a d o s d o s M O N I T O H E i q u e j á e s t ã o f u n c o i o n a n d o 

Estação de Ararahy, 22 de junho do 1901.—IUmos. srs Lawrcn-
se & C.—Santos. 

Am:gos o senhoros. 
A' carta do vv. ss , datada do li do coironto mez nedlndo 

Informações sobro o trabalho da machina ^ r t o e C t o J Z t 
tor assentada em janeiro, nesta fazenda, respondemos declarando 
quo estamos sat.sfe.los com o serviço que, no beneficio e preparo 

mil arrolas de café, tom-nos prestado a re-de mais de cincoenta 
ferida machina. 

Podemos, sem" receio do contestação, asseverar a sua superio. 
Hdade, na teparaçao dos cafés chatos e mokas, sobre todos as 
outras em uso actualmente, cumprindo acere;contar, com toda a 
lealaado, que, se iiflo fosso o estado actual do mercado, os cafés 
passados na machina Monitor dosinm alcançar seiisivel o nctavel 
produzDÇa d ° P r 0 f 0 6 8 0 b l ° CB O n t r o s ' p c l a t'ËnoIdade do t;.pos que 

Reputamol-o, finalmente, indispensável para o lavrador quo 
deseja a cepaiaçfto dus qualidades Unas e bom discriminadas 

Lmittindo com franqueza a nossa oplniSo, aqui deixamos a 
vv. ss. a anctorisaçSo para íazorrm desta o uso quo entenderem 
mais conveniente. 

~£o m .0 6 ,rC .0 m e 6 , i m a .—De vv. ss. amlgose creados olrigaùiasimoB. 
—±jUi8 & Nctto. 

Antonina, 20 do jnnho do 3901.—Ilimos. srs. 
Santos. Lawronco & C.— 

Arresso-mo om respondor & sua carta do 14 do corrente, hojo 
recebida. * 

O Separador e Calador Monitor, quo se. ss. mo venderam, ha dias 
que esta funceiunando, separando o escolhendo perfeitamente bem 
diversos typoB do café. Polo café deste anno que lho- foi rcniettido 
ss. bf. deveriam jà ter notado a ena melhor separação o limpoza 
do quo o reinetlido o anno passado, toparado o catado nos separa-

rntnrlnrnu anui i im.Ua i ~ .... ^ . dores o catadore-s aqui usados.—Lo' vv .ss . att. amif .—A. Pei.teado. 

Q u a e s q u e r o u t e s i n f o r m a ç õ e s o u p e a i a o s 
L a w r e n c e & c . 

TT, . , „ IMS m i î no BRASIL 
•Uua Quimz® de Novembro, U - c a i x a postal, n. 171—SANTOS 

COLYSEU ANTARCTICO 

Ulmo?. Ers. Lawre nce& C.—Santos. 
Amigos o scnhorci. 
AecuBo o recebimonto do sua cartado 14 do corrente. 
Fiquoi muito intisiiilo com o resultado obtido do Separador c 

Catador Monitor, rpcsnr da expeiienela ler ildo fdta com caló bi na 
fidado em setomhro do enno passado, portanto, café inchado. 

Da experiência feita com eafé quo cu considerara chato superior, 
guardado paia o meu pasto, obtive o Eeguinto retnHado : oitenta por 
ccnto chato bom, oito por cento regular, scto por confomoka o cinco 
por oento miudinho e escolha, o quo vem a demonstrar quo o café era 
muito mal separado. 

Podem vv. M<. declarar que foisno cm minha fazenda rm Sejia 
rador « Catador Monitor, 

Som mais. Com estinm o consideração, do vv. ss. amig. att."— 
Mario Taes Danos. Fazendo ConceiçSo, 25—6—901. Eftaçüo Fal" 

oao Fllu . 
Fazenda Evangelina, 2fí do jnnho do 1901.—Iilmos. sro. Lua\ronco 

& C. —Santcs. 
Amigos e senhores. 
Tenho cm meu poder o estimado favor dc vv. es. do 11 do coi ren-

te, quo respondo : 
Em junho do anno passado substitui um separador duplo o um 

catador paia café, pela machina denominada Separador e Catador 
Monitor, n. 5, tendo trabalhado em cafés despolpados e em côco, o 
sempre com cxeollouto resultado. 

A machina Monitor occupa o ospaço diminuto de 2m,00 e a força 

precisa para um catador conimum, o tom a capacidade l o preparar 
sem misturar, uma EÓ qualidade, 20 saccas do 60 kilos por hora> 

A sua superioridade é tal,quo tenho recebido cafés já beneficiados 
para rebeneflcicr por «II», tendo tirado optiaio resultado. 

Prepara 6typos distinctoa. e as peneiras são t io bem combinadas 
quo qualquer pessoa pôde trocal-as em ponooe segundos. 

líoct mmoudo-a francamente, como superior a todas as qne co 
nheço nesse género ; o ancteriso a vv. BS . fazerem desta o uso quo 
convier, porque creio com isto prestar um servido aos que, como O'J, 
estão mottidos na lavoura do cafá. 

Sem mais, subscrevo-me com a maior ostima o consideração, da 
vv. ES. att. amig. crd. obrg.—Antonio de Barroi Sobrinho, 

Fazenda do SanfAnna, £7 dc junho de 1901 .—Illmos. tis. La 
wrenco & C.—Santos. 

Amigos e soni.ores. 
De posso do estimado favor do vv. es. , datado de 14 do corrente 

mez, lntclligenciado do sou Conteúdo, respondo. 
Sobre as informações que mo pedem do Separador Monitor, que 

vv. ss. mandaram assentar nesta minha fazenda, tenho a dizer-vos quo 
a referida machina preenche inteiramente os fins paraq<ae<i destinoda, 
principalmente na sej araçílo dos aifferentes typos do café. Embora 
não dispenso os eatadores cm uso até hoje, conitudo, aqnoila machina 
vciu trazer grantlo melhoramento na separação doa nossos cafés. 
Podeis fazer desta o uso quo voe convier. 

Som outro objectivo, subserevo mo com estima o considerado, 
do vv. ss. amiga cril. otr.— Seraphim Leme da Silva. 

c l o B r a z 

R u a D . AiHonift d c « n e i r o z 

l 

Sepiida-feira 
tirandiosi! corrida 

DE 

S kvisi 
qnc serilo lidados pelos artistas Paquillo. 
Antello, Galvccito, El Cara. 

E s l r é a do a r t i s t a T o r n a n -
d o V e l a s c o o (los m o n t a d o 
r e s e m pi ' lo, R e n i ' d i c l o C o -
r i s c o e M a n o e l O l a r o . 

O v a l e n t e s p e c a d o r e s fi 
que pegarüo todoi os touros que forem 

lidados 

A E m p r e s a , t e n d o t r a n s f e -
r i d o I iontem a c o r r i d a , d e -
v i d o a o m a u t e m p o , r e s o l -
v e u d a r h o j e e s t a a p r e ç o s 
r e d u z i d o s e ao a l c a n c e «Ic 
t o d o s . 
PREÇOS—Cadeiras, 45)000 : reservado, 

3.15000; sombra, 2$000 c sol 1.ÇOOO. 
Crianças ató 5 aimos, acompanhadas 

de sua faniilia, entraria GRATIS. 
A's 4 e meia da tarde 

VIDE PROGRAMMAS 

Companhia Mechanica e importadora de S. Paulo 
S. PAï LO—Rua Quinze dc flíaveuiko, n. 36—eaixa postal, 51—S. PAULO 

TDEATRO mrma 
Empresa: L. MILONE 

COMrAXUIA DE OFEITA, OPKLLA-COJIICA E 
OPERETA, d e 11. TOMBA 

Especialmente organisada na Italia para 
uma «tournée» artística no Brasil. 

1 0 " BÉCITA DA TOURNÉE 

I f o j e H o j e 
Scgamla-feira, 20 de janeiro dc 1002 

Segunda representação da opereta em 
S actos c 5 quadros, de I \ FERRIER c 
O. PREVEL, musica do maestro I.. VAR-
NEY: 

OU 

Os 3 m9â(|usf@fr3$ 
PERSONAGENS 

D'Artacnan. A. Marchcsi Coniglio. Ar-
mida, mulher do Tréville, E . I.afon, Cos-
tanza, mulher Ue Uonaeicux, V. Cesana. 
Bonacienx, E. Razzoli. Planchet, criada 
do D'Artaprnan, O Lambiase. Tortos— 
Athos—Aramis (os tres mosqueteiros), 
D. Maieroni, F. PiJzzi e A. Bottaro. 
Tréville, capitão dos mosquetair.is, L. 
Maraz/i. Mügdclena, mulher de Picard, 

'Maieronc Picard, guarda-costas, G. 
Di-Paola. Grimand, criado dç Athos, F. 
Ciampolini. Mòusqueton, criado de Por-

- thos, U. Caslelietti. Baziu, criado de 
Aramis, A. Romanelli. Mitouflé, hospe-
deiro, I» Meraiíi Mortadclli, mestre de 
esgrima, F. Ciampolini. Ura ofticlal das 
guardas do cardeal, G. Maccanti. 

Criados, camponczes e camponezas, 
mosquetei«os de Luiz XIII, pescadores c 
guardas dc Richelien. 

Fanfarra, tambores e cavallos cm scena. 
AVISO—Entre o 2o e 3" quadro e en-

tro o 4" e o 5o terá nm pequeno inter-
rallo para dar logar a mutação do sce-
nario. 

Maestro drrentor e concertailor da or-
ehestra. sr. FfíANfTOCO CONIGLIO. 
Director de acena, ar. DANTE MAIEROH1 

Prcjos c horas do «óstume 

E ^ - E m enaain : JflSS HELVET. Breve-
meote, BOHEME. 

Os bifhetífi á renda na Brasecrie Pau-
Hêta. largo do Rosario, n. 3, da» 10 ho-
«as da manha, ás 5 da tarde; depois dessa 
fcora, na bilheteria do theatrn. 

1 Depois fie en>ectacale, haverá bonds ®a-
Ü» todas , as M a s . 

X \ 
Primeiro fsbrícattic da ftíaeircairataa 

IncontBstavGlmente os melhores p e sa encontram a venda nesta capital 
Ú n i c o s q u e r e s i s t e m p e r f e i t a m e n t e a o n o s s o c l i m a 

SÜNGHIDADE EXCEPCIONAL SOLIDEZ GARANTIS! 

Grande sortimento destes ma-
nificos pianos receberam os uni 
cos representantes para os Esta-
dos-Unidos do Brasil. 

' eza d o S í i i í g w e 

de LERAS, Doutor em Sciencies. 
Approvado pela Juni a de Hygians do Rio-do-Junolro. 

Anemia, as cores pallidas, as dores d'estomago, a 
menstruação difílcil, as flores brancas, c.irão-se rapi-
damente com o ferro solúvel e com os phosphatos, 
que se aclião reunidos no Phosphato de ferro de Leras, 
muito recommendado também ás creanças pallidas, 
delicadas, sem appetite, e ús meninas que se desen-
volvem difficilmente. 

D e p o s i t o e m t o d a s a s P h a r m a c i a 3 

Snevcmecte se en< 
contará á vendia. 

(-20) 

Êgeneia do loteias 
L a r g O c i o R o s a r i o , n . 1 3 

A casa acima tem conquistado nwa capital, assim como em todo o Esta-
do, a fama de feliz, devido a grande quantidade de grande« premios e mai« sortes, 
que, no espado de 3 anno», tem distribuído pelos seus numerosos freguezes, cujas 
sortes attingem a fabulosa quantia de 4 mil contos de ms . 

Dispõe sempre dc um liello e variado stock de bilhetes das loterias de S. 
Paulo e dn capital federal, oom bonita e synfpathica numeração, sempre com ante-
cedencia de um mez. 

A única Casa Barletta qne existe em S. Paulo, que tem conquistado sen no 
• —!edade e moralidade em suas transacções, c no largo doRosarii 

egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
pela seriedade e moralidade em suas transacções, c 110 largo do Rosario, n. 12, 
frente á çgreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 

com os cambistas on qriaesuuer otras pessoas que se abonam com o seu nome, vist» 
que só se responsabiliza pelas transacções feitas em sua própria casa. 

I t e c e b c m - * e e n c u i n m c n d a n j i a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j o s a o o s m i i i s s n o e f a z e m - s e r e m e s s a s c o m p r e s t e z a 
e p r o m p t i d f t o . 

BELISÁRIO BARLETTA 
L a r g o c3Lo R o s a r i o , 1 2 

Em frente á egreia 
Caixa do Correio, 36« Endereço telegraphico, BARLETTA 

&. Paulo 
(10) 

Óptimo negocio! 
Vende-se um excellente motor a Icei 

zene, força do 4 cavallos, fnncriona».-
perfeitamente. Para vir e tratar, á ma 
fíencral Carneiro, n. 18 e 18-A, antiga 
João Alfredo. 3 - 3 

ÜORRHUOL 
àeCHAPOTEAVT 

Substitue o oleo de ficado de ba-
cal hao,do quai ton lem todos os prin-
cípios aelivos, livra» da matéria 
Ç'irdurosa e eontenhrados em pe-
quenas capsulas representando 
25 7€Z«S o seu peso d'oleo. Expa-
ricncias effeetuadas nos hospitaea 
provaram qpe o Morrhuoi é muito 
efOeaz nas Bronchi te» . Constipa-
fões . Catar rhoa, e Moléstias do 
peito, ao começo Modifica promp-
tamente a constituição das Crean-
ças dobei*, tynpha t icas , sujeita« 
a constipações frequente» 
Piais, S, r. fl'iiiit, I nu («JCIJKI PM) 

A V I S O S M A E l ^ r i M O S 

Société Générale de Transports Maritimes á vapenr 
E3E M A R S E I L L E 

m m. a . .—— 

O ESPLENDIDO PAQUETE l'HANCEZ 

ORLEANAIS 
Cajiilào FERRARI 

esperado da Europa em Santos, no dia 27 do corrmtc, saliirá depois da indis-
pensável demora para 

û e m a e ftoafss 
OEST, ANTUNES & C. 

EM fANTOS—Ilua 15 de Novembro, 05—1" andar 
EM s. I'AULO—Rua do Commcrcio, 15. 
.NO RIO HE .IANEIKO—Orrif Anlniies d- C., rua 1" dc Março 37 

4 u 

Li|nre Eraasilina 
Soeiciü Anonyuia di Xavigazione 

O PAQUETE 

Hamburg Südamerikanische Dampfschifffahrts Gesellschaft 
fiEBVIÇO ESPECIAL ESTUE SANTOS E MASICUItOO, CO« E8CAI.AS I'ELO 

KIO CE JA.VEIHO BAHIA E LISBOA 

O PAQUETE ALI.EMiO 

a i n I ^ i c o l a s 
,, ,. . „ Cap. A. Sicpermann 
fcalnra no dia 29 do corrente parao 

Rio, Bchio, LisSíoa Roliepdam e Hamburgo 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez Forae-

«srvinlio de mesa aos passageiro» de classe 1 b c 

l„, Í S t) tU|UC";S " " F°'í,.PJ
ILn,lia <ie construcçüo moderna illuminados a 

luz eléctrica possuindo esplendidos acconimoda.;õcs para nassageiro» de 1" e 3" classe 
os >'1,ra vi. Chcrburgo se,,3o 

J o l i n s t o n Ss C o m p . 
RL'A DO COMMEKCIO, 10—H. PAULO 

Ksprrado em Santos, ate o dia 27 dc 
vel demora para 

janeiro sahirA, depois da indispensa. 

Rio cie Janeiro, Génova e Nápoles, 
acceitando passageiros para MAKSELUA E IlAitCEI.ONA com transbordo cm Oe-

c tcrcWra r'cía"se° 1,085110 e 8 P l e n d i ( l a " accommodaçõcs para passageiros dc primeira 
t imirji itAl-lL, 

I ara j.assagcns c mais informações, trata-se 
Eni K. Panio—BKICCOLA & C. —Kua 15 
Ein Santos-A. FIOHITA & C.—Rua Viscoi 

VIAGEM HAi'IDA 
com os agentes : 
de Novembro, 30. 

isconde do iiio lîranco, n. 10. 

Ligure Brasiliana 
Socieià Anonyma di Nagazione 

o PAQl/ ETE 

L A U S U R E B R A S I L I A N A 
SOCíETÁ M O . W M A l»I »AVIflAZîOXE 

O P A Q U I i T U 

^ d p j a n C Í r ° ' M W r í ' •'« indiapensavei de-

R e n o v a & I%Tetr>oles 
acceitando passageiros para Marselha e Barcelona cÁn traasbordo em Génova 

VIAGEM RÁPIDA 
Para passageim c maia infarajayjes trata-se com os agentM: 
E m S . P a u l o i 

oi 8 2 f C 0 L A & C-Eua 15 de Novembro, 30 
A. FIOEITA â C.-Rua Visconde do Eio Branca n. 10 

3 V T I N A a f 

X ' p a r T Ä Ä , d , t t f e V C r e Í r ° ' 8 0 h i r Ä ' d a ^ P — de-
G é n o v a e K T t i p o l a « 

acceitando passageiros para Marselha e Barcelona, com transbordo cm Gcnova 
8* c í a s l T P0BSUC j n S ' C C 0 m m 0 4 t S « » P a r * passageiros dc elaase dktinct» 

Para passagena e mais informações, trata-se com os agente» : EM S. PAULO: 

x s d o W o T e m t o r o , 3 0 
I í in S a n I o n : 

P I O R I T A & C O M P . 
Hua Visconde do Bio Branco, n. 10 

Tie % a l Mail Steam Faciei Company 

MALA REAL INGLEZA 
S e r v i ç o q u i n z e » » ! «-nlre S a n t o s e E u r o p a 

SAHIDAS DE SAflTOS PARA A EUROPA 

THAMES, a i d e f e ^ î o ^ ^ ' 4 d ° f e W e P e Í P a 

0 HAOSiriCO E RÁPIDO PAQUETE IKQLEZ 

pa?a'r*d0 d ° P,i0 d* P r a U P m Sallt<>s 110 d '4 2 1 d e j |U,eiro. »»Wri, » me"mo dia, 
Rio, Bahia, Pernambuco, Liabôa, Vigo« 

Cherboupg o Souihampton 
Acceita passageiros para a Bahia. 

Pastagens directa» para Hamburgo, Bremen. Anlnerpia. Rott-rdam « '«• 
Irou et/iade* eomiHeniaet (conforme *rré informado na aotnciaj, •+> emttt! 
no» meemos termo* que ai dc Scuikmnplo/i. " 

Agencia da Hala Real Inglezn em 8. Panlo : 
Eua de S. Bento, 41 Owbrado)—Caia do eanreio, S 

• • H WÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 
g jf. ^Tf J^-

DR. COKTE REí 
rio, rua 15 de Nov 
dia ás 3. Reaidenci 
rua do Rosario, 3 

• DR. JULIO XAV 
yie partos e de mol 
—Consultoria : rua 
S hs.—Residência: 
kphone, 202. 

DR. MATHIAS 
medica, com especii 
»osas, syphiliticas, 
Reaidcncia, rua da 
lephone, 652. Consi 
I, da 1 hora &» 3. 

OS DRS. DUAI 
JOXO MONTEIRO 
mudaram seu escri 
para a rua Marechb 

{ DR. VIRIATO BR 
dlco-cinirgica e cs 
dos orpams geiiito-
fhilú. Consultas di 
i\» Novembro, 3 t . 1 
Liberdade, 50. Tele] 

DR. BORJA DE , 
— Escripiorio: rua 
Rcsidoncia: Consola 

\ QUIRINO DO ( 
1EII.ÕE8—Auxiliado 
agente de ieilSea 3. 
t agencia, rua 8. B 
Be, n. 877; rcsldcnci 
ledo 13. 

I DR. ERASMO D' 
culdadc de Medicina 
ta em syphllia e ir 
sideucia, rua D. Vei 
rio, 23, rua de S. 1 

O ADVOGADO—I 
Andrade tem seu cs 
l i o .Salomão, antiga 
p. 11, sobrado, e 
dos Andradas. n. 27 
«scriptorio, das 11 
lioras da tarde. 

o imi 
O dr. Marlim Fr» 

artigo nesta folha, , 
o sr. Conde d'Eu o 
a historia imparcial 
brasileiro que com i 
c desinteresse serviu 

Nesse artigo disse 
marechal do Exerci! 
tado, conselheiro de 
te em chefe do Exei 
liança na campanha 
cicrcicio desses cm 
l.unia ordenado al^n 

Já tivCL.OiJ oeeaaiã 
conceito. 

E' preciso qne o I 
BC procura deprimir 
cidadüo ao- olhos dc 
pela eloquência da i 

Ninguém melhor d 
cisco, continuador d 
veis dos Andradas, ] 
da essa honrosa tare 

O conde d'Eu tem 
brasileiro mais caluir 
tria; mas reparação i 
ta cm breve, collocai 
povo, que o abençoai 
a que tem direito. 

Era um usurário, ( 
affectos, ou, antes, a-
tria pretendiam illud 
mais facilmente aloja 
vasiar os cofres pui 
aluda com impostos 
zindo o paiz & mais < 

Entretanto, não só 
rcccbcn dos cofres pt 
qticr, como ainda des. 
lia quantia no serviço 

Foi assim que, qi 
guerra do Paraguay, 
pagou dc seu bolso 
superior a 48 contos, 
viados aos seus compi 

Quantos bravos, qu 
iitares, quantos filhos 
recebiam e recebem o 
»Ces, com que se mat 
ordem expressa de q 
mais sejam revelados, 
cio fique completo I 

Quantos moços dc 
aabemos, occupam poí 
publica) educaram-sc, 
mente aos recursos c< 
de d'En ? ! 

Entretanto, os dela 
no fomentaram a caiu 
o ciHcmniado jámais s 
nos ainda revelaria a 
cios que dispensara. 

E os seus cortiços ? 
(clixmcntc existem aini 
vistas, situadas ás r 
Roso e Guanabara, a 
relias de frente e "juir 
dim na frente, onde ri 
très, que pagavam < 
queriam ou quando po 

Jamais o conde d'Ei 
qoilino sequer. 

A lista dos que pagi 
nor do que a doa que 

_ Quando esses prédio 
passaram a outros pro 
bre gente foi desaloja« 
«ntre lagrymas recorda 
do sou bcnifeitor. 

E, entretanto, o com 
mem pobre; quando a 
devia elle círca de f 
foram immediatamente 
dueto da venda de tod 
qne sai pela alta phanti 
propriedade urbana cot 
papei-moeda conwguii 
mento da divida., 

Os se os principais 
Bancos do Brasil e C 
fiel mordomo, aos qaa* 
to diaer que, r o pri 
pio chegasse para o pi 
da, satisfaria o restant, 
rantido rim a ssa legii 

Ninguém mais do f i 
farda militar a melhor 

qae dedicando , 


